O Commercio do 


Eq 


| Porto. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA = 


« S. CARQUEJA. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro, 


PORTO trimestre ... ev cer ee eu 15500 40 réis 
IX ARNO PROVINCIAS (franco) — trimestre. a 15900 : Eri N o 
BRAZIL — semestre ... PE GR nan EO co 65750 “ u à caia um. E HT 120 » = 
a Enrs, assiguantes gozam 25 p, e. ds beneficio 
' Escaresonto, Ferraria do Baixo n.º 108 TERÇA FEIRA I8 DE NOVEMBRO DE 1862 hemcomo. as publicações Htteranias.” | 
ça 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 de outubro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


A grave enfermidade que assaltou o snr. 

marquez de Olinda obrigou-o, a instancias dos 
facultativos, a retirar-se por emquanto do ga- 
binete. 
- S.M. houve por bem, por decreto de 8 de 
outubro corrente, nomear o snr. ministro dos 
negocios estrangeiros, marquez de Abrantes, 
para servir interinamente na pasta do imperio 
e presidencia do conselho. 

O marquez de Olinda partiu no dia 11 ás 
10 horas da manhã para Andarahy, onde vai 
residir por algum tempo, a fim de xestabele- 
cer-se. 

Numeroso concurso de amigos e afeiçoa- 
dos de s. exc.*em numero maior de cem pes- 
soàs, entre as quaes algumas senhoras, acom- 
panharam o illustre enfermo à chacara do snr. 
Figueiredo Junior, que ahi o esperava para 
entregar-lhe as chaves da casa. 

No trem que transportou o snr. marquez 
foi o snr. Ginty, gerente da companhia da Ji- 
nha ferrea. 

N'esta manifestação não entrou a politica : 
foi uma verdadeira devotação da amisade , 
uma justa homenagem tributada ao seu cara- 
eternobre, probo e illustrado, garantido por 
uma vida de perto de 80annos.  - 

Esta sua retirada, embora temporaria, do 
gabinete havia entristecido a alguns neophitos 
ea outros feito crer na possibilidade de algu- 
ma modificação na politica encetada; ella, po- 
rém, não tem produzido a menor alteração, 


-proseguindo o gabinete perfeitamente no mes- 


mo terreno, como os leitores verão no segui- 
mento d'esta correspondencia, pelas nomea- 
ções que assignalamos, por nos parecerem bem 
significativas. 

Seria elamorosa injustiça dizer-se que o 
ministerio tem sido reaccionario, que tem dado 
demissões em massas. O que elle faz é apro- 
veitar para seus amigos todas as vagas que' se 
teem dado, no que certamente ninguem verá 
um crime. 

Os conservadores radicaes, porém, tem 
descoberto em algumas demissões o proposito 
deliberado em que está o gabinete de exter- 
minal-os, e então pelo seu orgão na imprensa 
não tem poupado os snrs. marquezes de Olin- 
da e-Abrantes e ministro de obras publicas 
e justiça Cansanção de Sinimbiú. 

Descendo das regiões elevadas das ideias 
e dos principios, elles teem vindo ao lôdo 
das personalidades e dos insultos, conducta 
esta que se continuarem a manter os levarão 
totalmente á ruina. pm 
e etarios da-eschola«darauthoridade e 
ordem, os doctrinarios de Guizot devem pro- 
pulsar os erros e desvios da administração, 
mas nunca difamar, porque essa não é a mis- 
são do jornalista, de um partido regular e 
decente, mas sim a do foliculario e do rega- 
teiro politico. 

Discutam sobre todos os, assumptós, ne- 
guem ao gabinete idoneidade para dirigir a 
administração publica, mas não façam. poli- 
tica com objectos em que ella nada tem que 
ver, como ha pouco aconteceu com a ida do 
mosso consul a bordo de alguns navios que 
trouxeram colonos, quando o snr. Nazareth 
mão fez mais do que cumprir perfeitamente 
o regulamento consular. Se os chefes conser- 
vadores que povoam as eminencias do func- 
cionalismo não se dignarem aconselhar os 
seus amigos agouramos-lhes muito triste fu- 
turo. 

“Os dias 15 e 19 foram de grande gala 
por senem os dos Santos dos nomes de S. M. 
a imperatriz e o imperador. Houve cortejo e 
salvas do estylo. 

O mesmo augusto senhor tomou luto com 
sua corte por 7 dias, em demonstração de pe- 
sar de pelo falecimento do duque Carlos Ber- 
nardo Saxe Weimar Eisenach, tio do real 
gran-duque de Saxe Weimar, e por 15 dias, 
pela princeza Maria Antonia Gabriella, du- 
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queza de Saxe Coburgo-Gotha, augusta mãi 
de S. M. El-Rei D. Fernando. 
O dr. Antonio Marcellino Nunes Gonçal- 
ves ha pouco nomeado presidente de Minas- 
Geraes, pediu e obteve demissão d'este cargo, 
sendo nomeado por carta imperial de 18 do 
corrente o senador Francisco Diogo Pereira 
de Vasconcellos. 

Que motivos actuaram no animo do snr. 
Nunes Gonçalves para desistir dahonrosa com- 
missão que lhe foi confiada, provavelmente 
com seu assentimento, ignoramos. S. exc.?, 
progressista depois que largou a presidencia 
de Pernambuco este anno, tem comtudo gran- 
de soinma de amigos no partido conservador, 
e sua posição, pois, seria difficilima n'aquel- 
Ia provincia, em sua maioria liberal, e que 
conta como seus representantes os irmãos Ot- 
toni, drs. Silveira Lobo, Lima Duarte, Mel- 
lo Franco e outros, chefes ostensivos d'este 
partido. 

- Se não foi pois o temor d'aqueiles Ar- 
gos, ou o receio de se compromeiter o que 
lhe foz recuar de transpor a Serra dos 
Orgãos, então ha em tudo isto uma verda- 
deira incognita em que não nos é dado met- 
ter dente. 4 

Não estando ainda decidida a 15 do cor- 
rente a exoneração do snr. Nunes Gonçal- 
ves e a escolha do snr. Vasconcellos, o ga- 
binete comprimido pelos seus alliados, que: 
faziam questão da conservação do vice-pre- 
sidento Joaquim Camillo Teixeira da Motta, 
nomeou para 1,º vice-presidente o senador 
José Joaquim Fernandes Torres, ministro da 
justiça no quinquiennio da dominação Jibe- 
ral enthusiasta deste partido, sogro do de- 
putado Silveira Lobo, o qual a esta hora 
deve ter assumido a administração da pro- 
vincia. : 

O dr. Ludgero Gonçalves da Silva foi 
tambem demittido do lugar de chefe de po- 
licia e nomeado para substituil-o o dr, Eduar- 
do Pindahyba.de Mattos. 

Que administração poderá fazer em Mi- 
nas o snr. Vasconcellos ? Filho d'esta pro- 
vincia, tendo nella sido juiz de direito, che- 
fe de policia, vice e depois presidente effe- 
ctivo, deputado provincial e geral, e sena- 
dor, todos estes cargos sob o influxo do par- 
tido conservador, do qual era extremado 
apologista, reenviado hoje a ella despido do 
onropel de fidalgo que trocou pela blusa 
singela do proletario e do homem do povo 
com os quaes se confundiu de hombro da- 
do nos conciliabulos do Paraizo e nas ruas 
e igrejas d'esta corte na eleição de 30 de de- 
zembro de 1860, marchando de inteiro aecor- 
do com os mais extrenuos partidarios da 
opinião liberal em todos os seus capitulos 
de accusação e desgostos, irá s. exc,* collo- 


res fundamentos. 

Além”de naturalmente fraco o digno mi- 
neiro acata muito a religião da amisade. E” 
o homem mais incompetente para fazer ta- 
boa rasa em qualquer provincia, e muito me- 
nos na terra que o viu nascer. Quasi, pois, 
que podemos asseverar que a sua, politica 
será a reprodueção da que hasteou como 
programma um gabinete do finado Alves, 
Branco — justiça a todos e favor aos ami-| 


cturar quando s. exc.º de mais a mais le- 
va como chefe de policia um snr. Pindahy- 
ba, termo este de que costumam a usar aqui 
os amigos de bons ditos para significar a 
penuria. o a miscria. 8. Exc,* porém ainda 
se demora nesta corte; é provavel, pois, 
que quando empunhar a presidencia já en- 
contre os lanhos de toucinho retalhados pelo 
novo -vice-presidente, para nos, servirmos 
da phrase do senador Ferraz. 

O dr. Francisco de Assis Silveira Ma- 
ciel, que se havia retirado da provincia das 
Alagõas conr dous mezes de licença, pela de- 
sintelligencia em que vivia com o presidente 
Souza Carvalho, foi exonerado por decreto de 
8 do corrente, do cargo de chefe de policia da 
referida provincia. 


de car-so em Minas 4 frente das ideas liberaes? |: 
Não o cremos, e temos para isso os melho- 


Esta exoneração em nada nos surprendeu, 
pois que já a démos aos leitores como cousa re- 
solvida. Foi-lhe designada a comarca do Pi- 
lar, de 1.º instancia, na provincia da Parahy- 
ba, para n'ella ter exercicio como juiz de di- 
reito, o que ninguem dirá que importa promo- 
são. 

O dr. Maciel passava por dedicado ao par- 
tido conservador radical o consequentemente 
não era o mais apto para se pôr í testa de uma 
reacção favoravel á liga -liberal-progressista. 
O seu suecessor foi o juiz de direito José Pe- 
reira da Silva Moraes, intimo do ministro da 


justiça e de seus amigos n'aquella provincia 


Entre os nomeados por decreto de 8, ap- 
parece o nome do juiz municipal da capital do 
Pará, dr. José de Araujo Roso Danim para 


juiz de direito da comarca de Macapá, na mes- 


ma provincia. O nomeado é incontestavelmen- 
te um moço ilustrado e honesto, é porém, ami- 
go dedicado e enthusiasta do senador Souza 
Francoe liberal ás direitas, e sendo a comar- 
de Macapá um dos fortes ca stellos dos conser- 
vadores, d'aquella provincia hesitamos em 
acreditar que sua nomeação po ssa n'aquella lo- 
calidade ser bem aceita. 1 

Foi tambem promovido a juiz de direito da 
comarca do Principe Imperial, na provincia 
do Piauhy, o bacharel João Ladislau Japi- 
Assú de Figueiredo e Mello , filho do finado 
desembargador Japi-Assi, liberal exaltado. 

E' provavel que o snr. Ladislau tenha no- 
meação mais importante. S. s.º, além de ami- 
go do snr. ministro da justiça e das tradieções 
de familia, é um dos membros mais influentes 
da liga-progressista na assem blêa provincial 
bahiana; e quando seus amigos obtem bons lu- 
gares não é crivel que, tão vantajosamente re- 
commendavel, se resigne air servir na longi- 
qua provincia do Piauhy, onde corre o risco de 
ficar esquecido. 

Por decreto de 11 foi nomeado chefe de po- 
lícia da provincia da Parahyba o dr. juiz de 
direito Antonio de Brito Souza Gayoso. 

S.s.* já exerceu igual cargo cremos que 
vincia do Maranhão, e foi demittido no 
ministerio Caxias de presidente do Piauby. E” 
decidido liberal-ligueiro. 

S. M. o Imperador parte no dia 26 a exa- 


Pedro II, sahindo d'esta côrte de manhã e 
voltando a 30.: Pretende visitar em Sapo- 
pemba o lugar onde se prepara o estabeleci- 
mento do Instituto Agricola. 

S. M. a Imperatriz e suas altezas impe- 
rines acompanharão o imperador até á estação 
dos Macacos, e regressavão no mesmo dia. 
Em Sapopemba será recebido S. M. pelo 
snr. marquez de Abrantes, presidente inte- 
rino do conselho. 

Acompanham a S. M, além de seus, se- 
manarios, os surs. ministros 
edaguerra.” 
O ministerio da fazenda acaba de dinjgir 
ao de agricultura o seguinte e bemi significati- 
vo aviso sobre a companhia União e Indus- 
tria, que tão pesada já tem sido ao Estad 
cainda ha-de ser: 


Ao snr. ministro da agricultura, communicando 


em solução á materia do aviso do ministerio do im- 
perio de 19 de fevereiro do anno passado é 
secretaria da agricultura de 23 de mar 
dezembro do mesmo anno, é 28 de fevereiro, 2 e 30 
ã 3 de abril e 30 de agosto do corrente, que não po- 
gos. Nem outra cousa é assisado conjectu-| qem ser entregues à companhia União e Industria 


dos da 
, 23 de 


as quantias provenientes dos juros de 2 p: e: ga- 
rantidos pelo governo imperial aos capitnes empye- 
gados na estrada da referida companhia no territo- 
tio além Parahyba, as quaes devem ficar no the- 
souro para lhe serem nbonadas na quantia que é obri- 
gada a entregar por conta das despezas que om 
mo thesonro tem feito e continua a fazer com os j 
ros e amortisação e ontras despezas do emprestimo 
de 6.000:0005, contrahido na praça de Londres em 
seu benefício, por conta dos quaes a companhia npe- 
nas tem deixado no thesouro a importancia d'esses 
2p. e, faltando assim aos solemnes compromissos que 
contrahiu e collocando o thesouro em difliculdades; 
e esses mesmos forçadamente, porquanto, sabendo 
que «de maio de 1860 em diante não podia receber 
mais essa quantia, não escrupulisou receber em maio, 
setembro e outubro do mesmo nnno, não pequena 
somma, na importancia, de 96:7265107, que no the- 
souro inadvertidamente se lhe pagou. E se até nqui 
assim se devia proceder, em virtude das estipula- 
ções 42 e 54 do contracto celebra do entre o gover 
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minar as obras da estrada de ferro de D. |; 


no e a companhia, approvado pelo deerêto n.º 2,505 
do 16 de novembro de 1859, por muito mais forto 
vazão o deve ser hoje, que o Estado é credor ú com- 
panhia de mais de 300:0003. A resolução de consul- 
ta do conselho de Estado de 26 de outubro do 1861, 
eitada nosobredito aviso de 23 de fevereiro ultimo, 
nem tem relação com o objecto de que se tracta, não 
favorece, e nem podia favorecer a entrega á com- 
panhia das quantias reclamadas e nem podia revo- 
gar aquelle decreto. 

O ministro de Hespanha, n'esta corte, 
o snr. Blanco del Valle, deu no dia 10 
no hotel dos Estrangeiros um lauto jantar 
em honya ao anniversario natalício da rai- 
nha D. Izabel II. 
Esteve presente a officialidade das duas 
fragatas hespanholas surtas neste porto. As 
bandas de musica das fragatas executaram 
durante o jantar lindas peças. 

Por decreto do ministerio dafazenda de 
8 do corrente S. M. o Imperador houve por 
bem, ampliando a disposição do artigo 4.º 
do regulamento do Monte de Soccorro des- 
ta corte, permittir que o seu fundo se pos- 
sa depositar em conta corrente, não só em 
bancos publicos, como dispõe aquelle artigo, 
senão também no thesouro nacional, como 
for mais vantajoso ao dito estabelecimento. 
Pelo mesmo ministerio, com data de 11, 
foi expedido um aviso aos inspectores das 
tlfesourarias de fazenda, declarando que as 
companhias que por contractos com o gover- 
no, anteriores 4 execução do regulamento de 
19 de setembro de 1860, tinham jus ao des- 
pacho livre de direitos de expediente dos ob- 
Jectos importados para suas respectivas em, 
prezas, continuam a gosar da mesma isenção 
em quanto durarem os contractos, ou até que 
sejam n'esta parte alterados. 
Este aviso do honrado snr. visconde de 
Albuquerque nos parece justo e equitativo. 
Não tendo à lei effeito retroactivo, era real- 
mente absurdo que as companhias que tinham 
com o governo contractos anteriores á lei de 
1860, fossem despojadas dos direitos de que 
estavam de posse legalmente. 
O governo imperial attendendo ás reitera- 
das representações que os proprietarios e con- 
signatarios de navios de varias praças do im- 
perio teem feito sobre as dificuldades e em- 
baraços que acarreta ao commercio maritimo 
a inteligencia, restrictiva dada por algumas 
capitanias de portos ao artigo 538, titulo 4.º, 
parte 2.º do codigo commercial, acaba, pelo 
ministerio da marinha, de expedir o aviso de 
13 de outubro. O aviso estatue as seguintes 
condiçõos. 


12 Serão obrigados a levar piloto a bordo uni- 
camente os navios nacionnes que se destinarem à 
vingens de longo curso, 

2º As cnpitanins de portos considerarão aptos, 
para semelhantes viagens, e como tnes admissíveis 
á matricula, os 1.º pilotos, legalmente habilitados 
pela extincta academia, actual eschola de marinha, 


de obras publicas guiando pilotagem, estabelecidas em virtude do 
nie E 


isposto no art. 142. do regulamento e decreto n.º 
2,163 do 1.º de maio de 1858. Os sota-pilotos, sem 
limites, nas mesmas condicções. Os individuos que , 
por documentos authenticos, demonstrarem ter di- 
rigido navios, como. enpitães, ou pilotos , para os 
portos da Europa 6 Ásia, antes da promulgação 
do, codigo do commercio. 

3. Pinalment, poderão matricular-se, como pi 
lotos das embarcações que seguirem para portos 
do Rio-da Prata, além dos enumerados no prece- 
dente paragrapho, os individnos cuja perícia e lon- 
ga pratica d'essa navegação seja garantida por at- 
testados dos directores de companhias de seguros 
maritimos, e proprietarios ou consignatarios de na- 
vios mercantes. 

Um pleito importante que se discutia no 
foro d'esta corte entre as companhias de Na- 
vegação Sandista- e de Seguros Fidelidade 
acaba de ser julgado pelo tribunal do Com- 
mercio do Maranhão, 

A Fidelidade foi condemnada a pagar 
sua contendora a quantia de 40:0008000, ju- 
ros. e custas, pelo abalroamento do. vapor «Jo- 
sephina» com o «Piratininga», reconhecendo 
o mesmo tribunalque ocommandante d'aquelle 
vapor não incorrera na falta de pericia, sen- 
do o abalroamento devido á grande cerração 
da noite em que teve lugar o sinistro. 
Foram juizes tres desembargadores e tres 
deputados. Só o desembargador Fontes e Vis- 
gueiro foi o favoravel á «Fidelidade». 

O tribunal do Commercio em sessão ad- 
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istractiva julgou rehabilitado o -nego- 
ciante Rodrigo Antonio Machado dos Reis, 
negou provimento ao recurso que o shr. Mi- 
guel de Pino; corretor na praça da provincia 
do Rio Grande do Sul, interpozera da con- 
demnação que ao mesmo impozera o conser- 
vatorio do commercio d'esta provincia, e jul- 
gou cumprida a moratoria que havia conce- 
dido aos snrs. Carvalho & Rocha. 

O ministerio da justiça publicou no dia 14, 
quatro decretos relativos à guarda nacional. O 
1:º cria um corpo de cavalleria de dous esqua- 
drões, com a designação de 5.º, na provincia 
do Piauhy ; o 2.º eria mais um batalhão de in- 
fanteria de 8 companhias com a designação de 
26.º, na mesma provincia, o 3.º eleva á cathe- 
goria de batalhão de 4 companhias, com a de- 
signação de 4.º, a companhia avulsa de infan- 
teria existente nãs freguezias de Villa-Bella da 
Imperatriz e Andirá, na provincia do Amazo- 
nas, e o 4.º cria no municipio da Atalaia da 
provincia das Alagõas, com a designação de 
25.º, mais um batalhão de infanteria de seis 
companhias. 

E possivel que estes novos batalhões se- 
jam devidos ao augmento da população e ri- 
queza d'aquellas provincias; mas o povo por 
aqui está tio affeito a vêr n'essas creações o 
miraculoso caniço de pescar maiorias descri- 
pto em 1858 na tribuna da camara temporaria 
pelo deputado Sergio de Macedo, sendo então 
igualmente presidente do concelho de minis- 
tros o snr. marquez de Olinda, que turra 
em sustentar que ahi ha cousa, preparos clei- 
toraes, etc. 

Artbur Napoleão, continua a prender 
a attenção do publico diletanti desta corte. 
Sempre que se faz ouvir o distincto pianis- 
ta é freneticamente victoriado, como acon- 
teceu-na noite de 11 no theatro lyrico, Um 
theatro porém não é o local mais conve- 
niente para um concerto. Se elle tivesse ti- 
do lugar em uma. sala vasta e a proposito 
construida, muito mais sobresahiria a pure- 
za do tocar do illustrado artista, cujas qua- 
lidades proeminentes, na opinião dos en- 
tendidos são uma admiravel execução de es- 
calas, primor nos arpejos, e a .rara pre- 
ciso com que toca uma serie de terças e sex- 
tas sem jámais ferir uma nota falsa. 


“Questão consular 


O consul geral, que por vergonha de Por- 
tugal ainda é interino, continúa na honrosa 
carreira que encetou de cortar pela raiz os 
immensos abuzos que achou no consulado por- 
tuguez. 

Quasi podemos. affiançar que o snr. Na- 
zareth pouco mais tema fazer, Já remediou 
os disturbios e roubos das heranças jacentes de 
portuguezes aqui fallecidos.N'este ramo de sua 
gerencia pouco ha mais a desejar. Preveniu 
os abuzos commettidos até á sua gerencia de 
ter-se preso por tempo indeterminado subdi- 
tos portuguezes por ordem do consulado, á re- 
quisição dos capitães de navios, e outros deti- 
dos para averiguações pelas authoridades do 
paiz por couzas insignificantes. “Prata agora 
o snr, Nazareth de remediar o trafico execran- 
do de portuguezes a bordo dos navios da mes- 
ma nação e brazileiros. Logo que s. s.º chegou 
a esta corte e tomou conta do consulado, foi a 
bordo do navio «Terceirense» e ordenou ao 
capitão que mandasse desembarcar doze pas- 
sageiros que por deyerem suas passagens ti- 
nha preso a seu bordo. Não querendo o capi 
tão obdecer ás ordens do snr, Nazareth, di 
giu-se este cavalheiro 4 capitania do porto re- 
clamando que fossem postos em liberdade do- 
ze subditos de S. M. F., que por divida de pas- 
sagem se achavam presos em carcere privado. 
Uma tal reclamação foi imediatamente at- 
tendida, ordenando o capitão do porto ao da 
a'Terceirense» que pozesso em liberdade os re- 
feridos passageiros, e a ordem cumpriu-se. 
Com os navios «Esperança» é «Angren- 
se» procedentes das ilhas dos Açores, o pri- 
meiro com 80 e o segundo com 77 passagei- 
ros, procedeu o snr. Nazareth coma maior 
calma e tino porque não ficassem os ditos pas- 
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sageiros privados da liberdade a que tinham 
direito. O snr. Nazareth ' já se tinha preveni- 
do com uma licença para sempre, a quallhe 
havia concedido o goverio imperial para a 
ida a bordo dos barcos procedentes de Portu- 
gal, antes da visita da Colonisação. 
Comparecendo a bordo dos dous barcos 
procedeu a minucioso exame sobre o numero 
de passageiros, tractamento e passaportes, em 
seguida preveniu os respectivos capitiesdeque 
não lhes era permittido conservar a bordo pas- 
sageiros, retidos por divida de passagens: Os 
capitães procuraram immensos rodeios para 
dissuadirem o snr. Nazareth de tal proposito 
e acrescentavam que jámais o consul portu- 
guez Moreira se importára que os passagei- 
ros ficassem a bordo. O snr. Nazareth vendo 
que o capitão do « Angrense» procurava illu- 
dilo pretextando não estar ainda concluida 
a visita da alfandega, officiou de novo. ao re- 
ferido capitão dizendo-lhe que puzesse em ter- 
ra os passageiros, aliás recorreria ás autho- 
ridades do paiz pedindo energicas providen- 
a respeito. O capitão 4 vista disso resignou- 
se e obedeceu. Dirigiu-se ao snr. Nazareth e 
pegliu-lhé que o coadjuvasse na cobrança das 
passagens. O snr. Nazareth tractou então de 
procurar arrumação para a maior parte dos 
passageiros, sustentou á sua custa aquelles 
para quem não poude de prompto conseguir 
arranjo, obtendo dos patrões dos que conso- 
guiram empregar-se, o adiantamento das pas- 
sagens para ser diminuido dos ordenados que 
tiverem elles de ir vencendo; por este modo 
conciliou o snr. Nazareth todos os interesses, 
não deixando de dar profundo córte n'essa 
especulação desoladora, commercio vergonho- 
so, cuja carga era d'antes posta em exposi- 
ção e á venda a quem mais désse segundo a 
apparencia de cada volume. E, o que é mais, 
as mulheres como se sabe, não constituam 
por certo uma fazenda exceptuada n'esse mer- 
cado miseravel: 
Bem haja o snr. Nazareth que no presente 
vai poupando a Portugal a continuação de 
ignominias, ao preço das quaes alguem se lo- 
cupletava no passado, fazendo do trafico da 
carne humana um honrsto é rendoso meio de 
subsistencia, embora chorassem mil donzellas 
a dor que lhes deixava a perda irreparavel 
de um thesouro que se punha em praça, ceden- 
do-o os especuladores áquelle que mais désse, 
Para as homens póde-se dizer havia a esera=" 
vidão interminavel, para as mulheros, para 
essas infelizes, coitadas !... a perdição do 
corpo e alma, e depois, um hospital ! 
Bem haja ainda o snr, Nazareth porque 
cortou o costume em que se estava de qual- 
quer pé rapado, ainda que negro fosse, como 
muitas vezes acontece, d'esses com pretenções 
de apatacado, chegar a bordo dos navios por- 
tuguezes comprar (que miseria !) uma meni 
na, para depois de algum tempo abandonal-a 
à vaga impetuosa do nauseabundo mar das 
meretrizes. 
- Esses guapos rapazes que muito pode-, 
riam aproveitar nas mattas e campinas da 
Costa de Africa quanto devem ao snr. Naza- 
reth? Nada menos que o gozo da sua liberda- 
de, isemptos de servir por 2, 3, 4 e até 5 an- 
nos, como d'antes acontecia, quando por infe- 
licidade sua tinham por patrão um deshuma- 
no e perverso. 
Eis-aqui bem patentes os factos pratica- 
dos pelo snr. Nazareth, comparem-os agora 
os portaguezes com os do barão de Moreira, e 
digam com franqueza “se este homem poderia 
teraffeições dos seus compatriotas do Rio de 
Janeiro. g 
Entretanto, que ainda acha defensores na 
capital d'esso reino, o ainda se lhe conserva o 
titulo de consul geral effectivo, para ludibrio 
dos portuguezes d'aqui e vergonha de Por- 
tugal! 
Convem esclarecer os leitores do seu acre- 
ditado «Commercio do Porto» que o snr. Na- 
zareth respeita os contractos de locação de ser- 
viços feitos ahi legalmente, oppõe-se tão só- 
mente ao traspasse de serviços sem annuencia 
do colono, à reforma de contractos com condi- 
ções mais onerosas e ás enormes e lesivas des- . 
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— Valha-me Deus'! — disse o doutor, es- 
Aregando as palmas das mãos trémulas — co- 
mo ha-de a gente remediar isto ? O que o meu 
Antonio queria é que todos vivessem conten- 
tes. Christã utopia, que ha-de realisar-se no 
céu! 

— Eu vinha animado de um pensamento 
“quando aqui entrei; — tornou Azevedo — 
porém, desanimei, logo que o senhor me dis- 
se que Fernando de Athaide queria os vincu- 
los para mostrar a sua fidalga genealogia. 

— E o que é; e, senão fosse, que ideia 
era a sua? Vamos discutila. 

-— A minha ideia era contrahir eu um 
emprestimo aqui : sei que o obtinha. 


— Tambem eu sei que o meu amigo ob- 


tem o emprestimo. E depois ? 


— Avaliavam-se os bens vinculados, e as 
despezas feitas para os liquidar: eu dava o 
valor de tudo a Fernando de Athaide, e elle 


“desistia do direito por conciliação. 


— E o Antonio ficava pobre, e a traba- 


lhar toda a sua vida para remir a divida ? 
— Necessariamente. 


— Com. efeito! — exclamou o doutor 


— e dizem Já que já não ha santos | Sabe vo- 
cê, Azevedo, como é que o mundo, desde 
que perdeu a fé nos milagres, chama aos san- 
tos da sua virtude ? Chama-lhes mentecaptos. 
Assim devia de ser, porque a philosophia ins- 
creveu tambem como demencia o amor divi- 
no dos crucificados por sua lealdade a Deus, 
e d'estes vejo que ainda os ha devotados á 
sublime“loucura da cruz. Queria então você 
adjudicar o trabalho de toda a vida ao paga- 


em perene 


lecer o bem-estar da familia da sua futura 
senhora ?. . Vamos meditar. (Este Fernando 
de Athaide, como já lhe disse, o que quer é 
provar urbi et orbi que é fidalgo de raça por 
seu pai. A herança não lhe importa. Pode- 
remos conseguir que elle convença o Univer- 
so da sua fidalguia, sem se apossar dos vin- 
culos de D. Mafalda ? Aqui é que bate o pon- 
to. E poderemos conseguil-o sem que o meu 
amigo bypotheque o seu trabalho á solvencia 
da divida? Invoquemos as musas das intal- 
lações, e a o que cllas nos decretam 
em cousa tão prosaica, já que os praxistas 
nos tapam todas ns sahidas. Poderemos pen- 
sar no modo de aproximar Fernando de Athai- 
de de uma das primas, casando-os ? Este ex- 
pediento bem se vê que é inspiração de mu- 
sas, porque é de todo em todo poetico. Que 
diz a isto, meu rapaz ? 

— Creio que por parte de Gastão de No- 
ronha seria um negocio concluido, ainda mes- 
mo que Fernando de Athaide fosse do mais 
baixo plebeismo — disse Azevedo. 

— Feliz genio de homem para os nossos 
fins! Mas você sabe que a renuncia de um 
direito transmissivel, como é o dos vinculos, 
é nulla ; e que os descendentes do renuncian- 
te estão sempre ao abrigo da lei. E” preciso 
que Fernando de Athaide case com a meni- 
na successora dos vinculos, na hypothese de 
serem elles legitimamente de sua mãi... 

— Essa é Corinna ! -— interrompeu Aze- 
vedo — Corinna é a que eu amo! 

— Ah! sim? então muda de“figura o ne- 
gocio... Deixe-me pensar... E se nós con- 


— Diga lá! 
— Fernando obteria uma filha de Gas- 
tão, se, antes de pedir-lh'a, rasgasso as pro- 
vas com que se diz suecessor dos vinculos. 
— Não se rasgam assim facilmente as pro- 
vas. A perfilhação está archivada, e as cár- 
tas e testamento que o legitimam filho: de 
Fernão. de Athaide .estio em notas de ta- 
belliães de Portugal e do Brazil. 
— a desistencia, portanto, é invalida ? 
— torngu Azevedo. 
— E, a menos que senhor me. não as- 
severe que a, descendencia directa de Fernão 
de Athaide acaba em seu filho. 
Proseguiram largo tempo dialogando ju- 
ridicamente, e ultimaram indecisos no que de- 
veriam fazer. 
Antonio de Azevedo desvelou aquella nou- 
te em hypotheses que se combatiam e des- 
truiam. Amanheceu-lhe o dia seguinte para 
incessante inquietação, e dolorosa perplexi- 
dade. Voltou ás onze horas ao escriptorio 
de Valentim da Costa, e encontrou-o encer— 
rado com Fernando de Athaide. 

— Já se demorava —disse-lhe o doutor. 
— Sente-se aqui. 

O velho, voltado a Fernando, proseguiu : 

— Dá-se o caso, amigo e snr. Athaide, 
que este Antonio de Azevedo veio ao Bra- 
zil ganhar alguns punhados de ouro para 
poder voltar a Portugal, e casar com uma 
das cinco primas de v. s.*, filhas de Gastão 
de Noronha. 

— Pois conhece minhas primas ? ! — ata- 
lhou Fernando. 


seguissemos que Fernando casafse com uma 
das ontras senhoras ? Leval-o-iamos a deixar 
aos sogros a adminisiração dos vinculos, me- 
lhorados e desembaraçados de dividas com o 
capital liberalisado pelo ricasso, e. sobretudo 
pelo fidalgo orgulhoso de reedificar os par- 
dieiros de seus avoengos. Que lhe parece ? 

— Gastão de Noronha não acceitaria a 
humilde posição de mordomo de seu genro— 
disse Azevedo. — Por parte deste, arecon- 


se 


mento do dinheiro com que pretende restabe- 


ciliação seria impossivel. Só vejo um meio. 


D. 


ceza, 


— Especialmente a mais velha, a snr.* 
Corinna — disse Azevedo. ” 
— Alguem me disse que é muito galante 


essa — tornou'o milionario. 


— São todas galantes: são cinco anjos, 


ue fariam o orgulho de um pai, menos in- 
oliz que o nr. Gastão, e teriam sido felizes, 


nascessem em menos elevada condição. 
—- Alguem as viu em Pariz,—tornou Fer- 


— Por força devia achal-as assim educa- 
das: as mais novas lá nasceram. 

— Mas desenvoltas. ,. é o que eu quero 
dizer. Ê 

— Não, senhor: enganaram-o : vi-as em 
alguns bailes do Porto com quanta gravida- 
de e compostura se póde desejar na mulher, 
que: se ama para nos felicitar e honrar a 
vida. 

— Agora fallo eu— atalhou o velho. — 
O enr. Azevedo affligiu-se quando . 8.º nos 
contou a situação em que ficou seustio; é 
natural; porque a senhora que elle ama, 
até ao sacrificio de vir grangear-lhe aqui o 
pão futuro, está lá: n'essa; ensa, de ondo .v. 
8.º vai expulsar toda a familia. 

— Minhas primas devem odiar-me de mor- 
to! -- interrompeu Fernando em tom de desa- 
gradavel ironia. 5 

— Fazem ellas muito bem — disse o velho, 
sorrindo. 

Que lhe diz de mima prima Corinna ? 
— tornou Athaide com prazenteiro semblante. 

— A carta, que ella me escreveu n'este ul- 
timo navio, contém uma pagina com referen- 
cia a v.s.* Queira lel-a, que ella de certo me 
perdôa a inconfidencia. 

Fernando de Athaide leu a penultima lau- 
da da carta; dobrou-a vagarosamente, e resti- 
tui-a sen fitar os olhos no bacharel. 

— Aqui não ha odio de morte n'estas pala- 
vras, snr. Fernando de Athaide — disse Aze- 


| vedo. 


— Então isso é segredo cá para o velho, 
hein ? — disse o doutor. 

— Hameia hora que recebia carta — res- 
pondeu o moço, entregando-lh'a. 


priminho. Mostre lá o sítio onde vem a catilli 
naria. 


alto : 


— Sempre quero ver o juizo que ella faz do 


Antonio indicou-lhe a pagina, e o velho leu 


«a Ouvi dizer ao nosso amigo Felisberto 
que o primo de minha mài é muito rico, e não 
nando — é achou-as educadas muito á fran- | precisa destes poucos bens. Que triste glória 
reduzir á ultima pobreza uma familia tão nu- 


merosa ! Ha corações muito duros, meu.que- 
rido Antonio! A's vezes penso com tristeza, e 
ao mesmo tempo consolação, no differente mo- 
do de pensar que Deus dá ás suas creaturas tão 
semelhantes no.exterior. Não se lembrar esse 
homem das aflições que nos dá sem proveito 
nenhum para si mesmo ! Não saberá elle que 
a subsistencia de sete pessoas, creadas na opu- 
lencia, era só isto que nos tira?! Se um dia lhe 
disserem que meu pai morre de desgôsto e mi- 
seria, -a voz do sangue não lhe gritaria como 
um remorso ao coração ? Ai! como os felizes 
gozam, ó meu pobre Antonio !.. 


— Estas palavras, snr. Fernando, —con 
tinuou o yeneravel doutor — podem mais que 
tudo quantocu lhe dissesse, se as lagrimas que 
eu vejo nos seus olhos não são uma illusão-dos 
meus. Olhe fito cá para mim, Athaide ! Não se 
envergonhe de ser bom: tenha só pesar de o 
não ter sido. Vamos! deixe lá fallar esse cora- 
ção! Sente-se disposto a salvar esta familia? 

—Responderei—disse Fernando de Athai- 
de, erguendo-se de golpe. 

— Uma resposta, n'este caso, não é opera- 
ção diplomatica que demande vigilias o subti- 
lezas de engenho. Sente-se! — disse com gra- 
cioso imperio o velho. 

— Mas que quer de mim o doutor ? 

— Quero que se meça em bizarria de 
alma com este cavalheiro que aqui, está. 
Antonio de Azevedo quiz contrahir um em- 
prestimo de trinta contos, ou mais, caucio- 
nados com a sua honra e trabalho. Estes 
trinta excedem em doze, segundo v. s.* me 
tem dito, o-valor dos vinculos. O restante 
será o que Fernando de Athaide tem gasto 
no costeio da demanda. Antonio de Azevedo 
queria offerecer a v. s.* esta quantia, como 
gratificação pela desistencia da demanda, 

Sorriu Fernando e atalhou : 

— O doutor não disse a este senhor que 
eu dou trinta contos pelo menor dos meus 
caprichos, e que ainda fico bastantemente 
rico para: dar de esmola o valor dos vineu- 
los ao soberbo Gastão de Noronha? 


— Esmola que elle não acceitará -- dis- 
se com altivez o amado de Corinna. 

— Nem eu éstou pedindo esmola para 
o marido de sua tia — acrescentou o dou- 
tor. 

—- Então que pede?! — tornou Fernan- 
do com philaucioso sobrecenho. 

— Peço ao fidalgo que tenha uma alma 
fidalga, que, se a não tiver, queimportam 
os seus brazões em confronto da caridade 
com que o escravo nú levanta da rua o seu 
irmão prostrado de fome?! Quer saber o 
que lhe fica bem? O cavalheiro manda sus- 
pender a execução, sem desistencia dos seus 
direitos ,.que as leis e todos lhe reconhecem. 
O seu vencimento foi completo: agora é 
preciso coroal-o com a genorosidade, so quer 
o triumpho. Está vencida a questão : está 
reconhecido Fernando de Athaide o succes- 
sor dos vinculos de seu pai. São seus os 
vinculos, e é sua a honra de os deixar ad- 
ministrar por sua prima. Isto é que é nobre- 
za! De resto, as armas dos portões das suas 
quintas são pedaços de pedra lavrada, ondo 
as aranhas fazem seus ninhos como entro 
a palhiça que colina a cabana do jornalei- 
ro! Que'diz? é 

— Respondorei ! — repetiu Fernando. — 
Tenho de dar satisfação à minha dignidade. 
Entre coração e pundonor vai larga distan- 
cia. Preciso de explicar o desprêso com que 
foram recebidas as minhas cartas por Gastão 
de Noronha. E" preciso que o mundo não 
pense que os meus direitos se atemorisaram 
diante do arcabuz do valentão, 

— Eº preciso, primeiro quo tudo, res- 
peitar o infortunio! — disse brandamento 
Antonio de Azevedo. 

— Digno de respeito — acrescentou o 
neto dos Athaides, sabindo de má sombra. 


(Continúa.) 


[ 


pa que a Sociedade de Colonisação d'aqui 
aniça em debito, porque nenhum da | 


to se den ao colono no acto do seu con! 
de tio grande e penoso onus, quejá tem sido 


para algnns de 3004000 réis acima da divida |! 


primitiva estabelecida no contracto. 

Nada ha mais justo do que, chegado que 
gsja o navio ao porto de seu destino, sejam os 
colonos immediatamente conduzidos para as 
fazendas dos contractadores e principiando 
desde logo a trabalhar e a vencerem na fórma 
dos seus contractos. 

Convem, pois, que esses carregadores de 
gente dasilhas dos. Açores, não prosigam em 
tão detestavel commercio, como são os carre- 
gamentos, quiçá de seus patrícios. Não creiam 
que encontrarão no Rio de Janeiro algum ba- 
rão de Moreira com quem transigiam, para 
ser mudada a essencia de passageiros, ou de 
devedor e credor, para a de colonos; pelo con- 
trário, encontrarão o snr. Nazareth, que, ten- 
do de receber cerca de 1:2008000 réis pelos 
contractos dos passageiros das barcas «Ter- 
ceirense» e «Angrense», preferiu cumprir o 
seu dever a não receber um real e ainda gas- 
tar cerca de 2005000 réis na alimentação de 
alguns que não pôde arrumar de prompto. 

Sobre as providencias tomadas: pelo snr. 
Nazareth nanhuma reclamação appareceu na 
grande imprensa diaria; tão sómente appare- 
ceram dous artigos, a pedido, e um de.fundo 
no «Constitucional», orgão do partido conser- 
vador «enragév. Assevera se terem os dous 
a pedido sabido da lavra do guarda-mór da al- 
fandega Leopoldo Augusto da Camara Lima, 
«creatura» do barão de Moreira. Diz-se ge- 
ralmente que só o despeito com o governo, por 
ter este dado para sempre ao snr. Nazareth a 
Jicença de que acima fallamos, levára o tal 
guarda-mór a proceder assim tão estabanada- 
mente. Em quanto ao artigo de fundo, esse 
não passa de uma trica politica com o fim ox- 
clusivo de accusar o governo. O governo, po- 
xém, não querendo deixar passar incolume es- 
sa arguição da honrada opposição, respondeu 
pela folha oflicial com o seguinte artigo ao 
«presente» aceusatorio. com que obsequiaram 
certas indisposições. : 

Eis o que se lê no «Diario Official» de 16 
de outubro corrente : 

E' direito que ninguem contesta oposição na 
imprensa, o de apreciar pelo prisma da. mais severa 
critica os actos de um governo que lhe não inspira 
confiança, e que julga mal gerir os negocios públicos. 

O quo porém não é possivel admittir é que a 
opposição mal aprecio os fnetos e empreste nos minis- 
tros pensamentos que elles não tiveram e aeções que 
não praticaram. 

N'este caso está-o que ultimamente se lê no 
«Constitucional», quer em correspondencia. quer em 
artigo editorinl, ácerea da ida do consul portuguez a 
bordo dos navios de ua nação e do procedimento que 
ahi temtido. + . 

Sem formular com a deyida clareza os pontos da 
accusação, sem indicar quaes os actos praticados por 
aquelle agente estrangeiro exhorbitantes de suas ju- 
risdieção,  attentatorios da nossa, soberania e inde- 
pendencia, o= «Constitucional» dá por averiguado 
que o consul usurpou atribuições da authoridade 
nacional, e que o governo tolerou com indiferença 
tal usurpação ! 

O que por ora nos consta é que o Consul 
Portuguez solliciton e obteve permissão do Minis- 
terio da fazenda para ir a bordo dos navios de sua 
nação, logo depois das visitas da entrada (saude, 
polícia, e alfandega) e mesmo antes da visita dos 
Eomenissarios do governo, ereados pelo decreto do 
1.º de maio de 1858. É 

Er elaro que esta permissão não conferiu ao 
consul attribuições algumas, nem o authorisou a 

rocedimentos contrarios à jurisdicção. territorial do 

O” que resta portanto indagar é so, usando da 
concessão de que se trata, o consul portuguez in- 
vadin as attribuições da authoridode nacional, ou 
praticou actos que offendessem , ou prejudicassem 
à exercicio das mesmas. atribuições. . 

O que resta averiguar e se, usando da permis- 
são de ir a bordo antes da visita dos commissa- 
sios do governo, crendos pelo deereto do 1.º de mnio 
de 1858, o consul inhibio os ditos commissarios de 
cumprirem o sou dever; ou mesmo so, depois de 
desembaraçado o navio dessn visita, tomou o consul 
a bordo resoluções, ou praticou actos fóra de sua 
algnda. : ) 

“A. semelhante respeito nenhuma representação 
clegon ainda ao conhecimento do governo imperial, 
á excepção das proposições vagas da folha opposicio- 
nista, à que nos temos referido, proposições que 
aliás não encontraram écho em outros orgãos não 
menos carneterisados da opinião public 

Tranquilise-se porém o «Constitucional» com 
a certeza de que o governo imperial, sobre partici- 
par em grão pelo menos igual dos sentimentos do 
dignidade e de independencia nacional que a illus- 
tre opposição ostenta, comprehende e reconhece 
bem os deveres que sua posição lhe impõe, e não 
deixará de cumpril-os escrupulosamente quando as 
circunstancias o exigirem. 

A subseripção a favor dos asylos do Bei- 
no está hoje em réis 82:0003000. 

O snr. visconde da Estrella resolveu não 
pedir a pessoa alguma o seu contigente para 
o «Te Deum» em acção de graças pelo feliz 
gonsoreio do Senhor D. Luiz Lcom a Senhora 
D. Maria Pia. A 

Uunicamente permittiu que os seus com-— 
panheiros e as sóciedades portuguezas repre- 
sentadas ná reunião, que já noticiamos aos 
leitores; concorressem com o que quizessem 
que elle daria o resto do seu bolsinho. 

Com esta tão ampla liberdade pedemos 
assegurar que as sociedades não concorrerão 
nem com ametade da despeza a fazer e que 
está orçada em 4:0008000 réis. E é a este 
honrado e patriota portuguez que a impren- 
sa de Lisboa atassalha, n troco do ouro do 
barão de Moreira? 

As cartas que o barão de Moreira tem es- 
cripto ultimamente nos seus amigos não são 
mais que uma infernal choradeira e lamuria e 
reiteradas promessas de commendas etitulos, 
que o tal heroe diz que pretende obter para 
os seus amigos por oceasiko do consorcio di 
Senhor D. Luiz 1. a 

A sociedade portúgueza 1.º de Dezem- 
bro arrecadou 2:0008000 réis para os azy- 
los do Porto e Braga, que pretendo remet- 
ter no proximo paquete. | 

Os artistas portuguezes teem arrecada- 
do até hoje cerea de 2:0005000. 

Preparam-se festejos para solemnisar o 
anniversario natalício do rei de Portugal o 
Senhor D. Luiz 1. 


—— cena 


As possessões portuguezas na 
costa eecidental de Africa 


O «Jornal do Commercio» publica uma 
interessante correspondencia particular, diri- 
gida de Fernando Pó com data de 28 de agos- 
to ultimo, ao jornal francez «Vigie do Cher- 
bourgo, relativa 4s possessões portuguezas na 

E», Tí posse 
costa occidental de Africa. Vamos transere- 
vel-a porque contém importantes noticias, de 
que os leitores estimarão ter conhecimento. 

Eila : k : 

Apresso-me a aproyeitar o nosso regresso a 
Fernundo-Pó para vos fazer saber algumas parti- 
cularidades sobre a excursão que a eJunono fez no 
Zaire (Congo) e tambem relativas no litoral das 
possessões portuguezas do sul. 

A «Junôno snbiu.do Gabão a 21 de junho para 
r no Znire presidir no acto da cessação do reeruta- 
mento de pretos para as nossas colonias das An- 
tilhas. . 

Graças ás previdentes ordens e ú actividade em- 
pregada, esta importante operação terminou oppor- 
tuuamente e do modo mais satisfactorio, 


“No dia 30 de junho, ao 


mer ães partiram comb 
Rd RR e 
do e «Stella», que É. varârm, já so Não viam. 

Hoje as peles E: Mr. Regis, no Zaire, reto- 
m qua apparencia habitual, os 'vestigios dos 
pretos e dos barracões desnppareceram; os arma- 
zens esto promptos para receber 98 productos do 
pniz, cera, gomma copal, azeite de palma, ete, que 
os iudigenas véem trocar pelas nossas mercadorias 

A «Junono, sahindo do Zaire, navegou para 5. 
Paulo de Loanda, capital das possessões portugue- 
zn3 do sul. Esta cidade temvperdido uma grande 
parte da sua importaneia; a abolição do trafico tem 
sido muito sentida, pelo commercio, que vivia qua- 
si exclusivamente dos seus lucros. As estações (os 
cruzadores) fazem uma guerra encarniçada nos ne- 
greiros, de modo ps actualmente se escapa ape- 
nas um ou outro. Longe vaio tenipo em que o bis- 
po (de 8.. Paulo de Loanda) de Angola, assentado 
n'uma cadeira de pedra, que ginda se vô no caes, 
deitava a benção (mediante 5 francos por cabeça) 
nos escravos qu iam para as colonias da Ame- 
rica. O commercio licito não póde por emquanto 
oferecer compensação;jas commimicações são lentas 
e dificeis, as populações insurgem-se, c muitos 
negociantes parecem dispostos n abandonar o com- 
mercio de preferencia a arrisenrem os lucros já 
realisados, Em Cassange, cerca de 120 leguas para o 
interior, à gunrição portugueza teve que se render, 
sitiada por 15 ou 20:000 pretos, quando os soccorros 
enviados de Loanda estayam sómente a seis horas de 
marcha, mas sem poderem previnir os cercados. O 
forte e o que elle continha foi tomado e destruido 
pelos" pretos, e as feitorias commerciaes roubadas; 
de tão grave revez militar e moral não póde Por- | 
tugal' deixar de procurar desafivontar-se: é para 
isso que se está organisando em S. Paulo de Loan- 
da uma expedição de 8 n 9:000 homens com os 
voluntários para reconquistarem a posição perdi- 
da Não é fncil n'estes paizes fazer marchar uma 
expedição tão importante; aqui todos os transportes 
se fazem ás costas dos homens (viveres c materin] de 
toda a especie): os bois, unico meio de communica- 
ção que se póde empregar, não vivem além de cer- 
ta zona; e tambem uma epizootia terrivel que tem 
reinado este anno deyastou os gados dos habitan- 
tes dx costa. 

Não se sabe ainda a que atribuir, ão certo 
as insurreições dos pretos: falla-se de exaeções nu- 
merosas commettidas pelos comerciantes, de re- 
clamações não attendidas, ete, etc. A opinião pu- 
blica em geral attribue-is comtudo ás intrigas dos 
agentes de uma potencia curopêa, que não desgosta- 
ria de ir pouco à pouco apoderando-se d'estes paizes; | 
asricas minas de cobre do Ambriz (do Bembe), à pro- | 
ximidade do rio Congo (Zatre), a salubridade relativa ! 
desta parte da costa, todas estas circumstancias | 
reunidas são mais do que suficientes para excitar 
dastantes desejos a uma potencia acostumada a não 
se importar com Portugal; ha pois bastantes exci- 
tnções n'este momento sobre *a costa de Angola ; 
reclamações, em apparencia futeis, occultam, dizem 
aqui, o desejo de chegar à um fim differente d'aquel- 
le que publicam. au 

Os eruzadores inglezes estão em grande parte 
reunidos na costa do Zaire, em S. Philippe de Ben- 
guella. Estes negocios não são para trt em 
presença de tantos navios inglezes que vão e véem 
de um para outro ponto; deve-se comtudo dizer 
que, se a sua presença tem um fim politico, elles | 
fazem «de um caminho dous mandados», porque 
quasi cada uma das suas sabidas é assignalada pela 
captura de um navio negreiro. Ha ar dias o 
«Dart», sabindo de Loanda, apresou duas escunas 
armadas para o trafico; anteso «Antilope» tomava 
um mau brigue portuguez com 400 a 500. pretos, 

ue tinham recebido e que atulhayam o porão o tol- 
a do negreiro. A perseguição, não obstanté a se- 
veridade e perseverança empregada (o estimulada 
pelos bons lucros que resultam aos officines e equi- 
pagens apresadores), não pôde conseguir fazer desa- 
nimar os merendores de carne, humana, que se con- 
tentam com uma carregação à salvo por cada tres 
expedidas. 0” Bora de 

Existem sobre toda a costa, no fundo de algu- 
mas angras pouco frequentadas, feitorias esconden- 
do, sob à apparencia do commércio lícito, o odioso 
trafico que alli é em geral pouco desestimado. En- 
trai n'um destes estabelecimentos, não vereishada 
que possa fazer suspeitar semelhante genero de in- 
dustria; ás vossas perguntas sobre os productos do 
paiz, sobre o comercio em geral, o proprietario 
vos responderá que ello exporta «um pouco de cobre, 
de marfim, de urzella, de azeite, ete, ete, que os 
negocios vão mal, . « e que elle vai regressar à Por- 
tugal ..» Mas appareça um navio negreiro, signaes 
de convenção serão logo trocados, o navio atravessa- 
rá e mandará para terra o sobrecarga que deve 


no interior de qualquer babia;- os negocios con- 
greiro volta à hora & no ancoradouro convenciona- 


sordenadamente sobre o-navio, 

A operação terminada, a feitorin retoma à suá 
costumada apparencia, e 4 vossa primeira visita 
o honrado: commerciante vos responderá que «os 
negocios vão mal, etc.» 

Em Mossamedes, cerca de 140 leguas ao sul 
de S. Paulo de Loanda, lançaram os portuguezes, 
ba doze (1) anhos, os primeiros fundamentos de 
um estabelecimento para os condemnados civis e 
militares; hojo esta colonia nascente. prospéra, al- 
guns negociantes se foram alli estabelecer, c os na- 
vius qão podem achar em toda a costa de Africa, 
depois da Serra Leôn, um melhor ponto de des- 
canso; os legumes frescos abundam alli, assim 
como os dois, que se vendem por um preço insi- 
guilicante (35 à 40 francos cada um); as batatas, 
sobretudo, dão grandes ganhos aos colonos que ns 
cultivam. , 

A principio os navios baleeiros (quasi todos 
americanos), que pescam nestes mares, haviam es- 
colhido Mussamedes de preferencin p Santa He- 
lena para refrescarem, mas a pequena população 
de Mossumedes, não tendo noin às distratções nem 
os prazeres que a sua licenciosidade procura, tor- 

aram novamente a ir à Santa Helena; ainda as- 
15.120 baleeiros estiveram fundendos na ba- 
de Mossamedes durante o ultimo anno. Alguns 
comerciantes emprogum-se na troca dos produé- 
tos europeus pelos que 03 indigenas trazem do in- 
terior, e que consistem principalmente em iirfim, 
dentes de hyppopotamo, pontas de abada, couros 
de boi e de zebra. À urcella, que era n princi 
pio muito abundante em todwn costa, quasi 
desappareceu completamente, tão grande tem 
a procura d'este lichen pelos lucros que dá: ha 
sete ou oito annos um preto odin durante um 
dia apanhar 25 libras, tarmo médio; hoje, quando 
consegue trazer 5 ou 6, é o maximo esperado. 
azeite de peixe' fabricado pelos pesewdores com fi- 
gados de arrais e de uma especie de Suqualo, mui- 
to abundante sobre, toda a costa do gui ó-expor- 
tado para Lisbon e para os Estados-Unidos ; 200 
pipas proximamente rá! remettidas ein'186] só- 
mente pará Lisboa. É xova uiy 

A cultura do algodão, ensaiada 9 princípio para 
obterem rapidamente e com pouen despeza os re- 
vestimentos das habitações e dos jardins, tem cha- 
mado a attenção dos homens competentes ; ensaios 
em escola uni pouco maior foram tentados por um. 
só colono, que, não obstante não se haver entrega- 
do completamente à esta cultura, recolheu proximo 
de 10:000 kilogrammas. " 

Mossamedes é pois uma colonin' que apresen- 
ta brilhante futuro e que'tem já grandes recur- 
sos; os navios de guerra dus diferentes nações que 
teem estações ma costa de Africa visitam ha. al. 
gum tempo este porto, que, além de proporcionar 
os necessários refrescos para as equipagens, goza 
de uma milubridade completa, cousa rara n'estas 
paragens. 

Que vos dixei da babia dos Elephantes, onde 
a «Junon» esteve alguns dias, senão que é um ex- 
cellente ancoradouro, inteiramento desorto, e que 
offerece todas ns vantagens que 'se podem desejar 
para os exercicios militares es para atirar ao al- 
vo. Mus não tem agua potavel 0.só com custo se 
podem obter alguns legumes e fructos da feitoria 
du Equimina, situada a 3 ou £ milhas do anco- 
radouro mais frequentado: ' 1 

Esta feitoria é ainda da especie d'aquellas de 
que, acima vos fullei, cisto é, arvora a bandeira do 
«ommercio licito para esconder as operações do tra- 
fico; o proprietario habita este lugar deserto ha 
10 únnos, é tem conseguido com um grande nu- 
mero de escravos, 400 a 500, cultivar um immen- 
so espaço de terreno, do qual obtem tudo quan- 
to é necessario ao sustento dos pretos, são mandioca, 
batata-doce, arroz, canna de assucar; o peixe, 
que é muito abundante, constitue o alimento quo- 
tidiano “dos pretos, que estão na feitoria; e asco- 
lheitas são armazenadas para fornecer os navios 
uegreiros, ao mesmo tempo que os pretos compra- 
dos o expedidos a | bordo por meio de numerosas 
embarcações que à feitoria possue. Estas supposi- 
ções teom sido justificadas pelos factos, porque, pou- 
cos dias depois da nossa chogada 4 bahia dos Ele- 


Es 


(1) Afiaz ha 20 anos. RE 
Nota do traductor. 


comprar os pretos em quanto que elle vii fundear 


cluidos, os, pretos juntos em cercados situados no 
matto a alguma distancia da costa; o návio no-, 


do, agua e provisões são embaradas:em um abrir 
e fechar de olhos e 300 a 400 pretos amontoados de- 


he | dj 


ação tripulada com. seis pre) 
indo 20 pretos ainda ereanças 
o q bordo da fr: elles ti 


ne- 


PARTE OFFICIL 


synopse da parte oficial do D: 
DE LISBOA n.º 259 de 15 denovembro 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos que no mez de outubro tiveram la- 
gar pela direeção geral de administração civil. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS EOCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 

Despachos que tiveram lugar pela direeção ge- 

ral dos negocios ecclesiasticos: 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Despachos que tiveram lugar por decretos do 
mez de outubro ultimo. 

— Annuncio de ter naufragado, sahindo a bar- 
ra do Porto, o lugre americano «Addison Child», 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAE 

Portaria resolvendo sobre um requerimento 
ácerca do recrutamento maritimo, 


“INTERIOR 
Lisboa 16 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Diz-se que viera um despacho telegraphi- 
co noticiando que a corveta «Estephania» ar- 
ribára a Malaga e que o snr. duque de Sal- 
danha receioso de proseguir na viagem de- 
sembarcára alli com a sua familia e comitiva 
seguindo tudo por terra até Marselha, deven- 
do a referida corvetair alli receber ss. exc.ºº. 
Sendo assim livrou-se o novo embaixador dos 
perigos do Mediterraneo. A viagem desde 
Marselha até Civita Vechia é facil e pequena. 

Só hoje — seis dias depois da chegada — 
é que o jórnal semi-official dá a noticia de 
estar em Lisboa o principe Alfredo de Ingla- 
terra. E ainda nenhum outro jornal o: diz. 
Aconteceria isto no Porto? Por certo que não. 
Mal'o principe tivesse entrado a barra have- 
ria supplemento. N'este facto podem ver os 
leitores não só a verdade do que temos dito 
por muitas vezes, — que aqui pouco se cura 
de trazer os leitores ao corrente dos factos, 
= como da dificuldade que ha em Lisboa em 
saber noticias. Ninguem aqui-faz caso de cou- 
sas a que-se dá importancia nas provincias, e 
por cuja falta: de noticias em «dia soffrem os 
correspondentes jornalisticos não poucas nem 
pouco injustas increpações. 

* “Eis como o referido jornal dá a noticia : 

« A bordo da nau ingleza «Saint-George», 
surta desde o dia 10 do corrente no porto de 
Lisboa, vem de guarnição o principe Alfredo- 
Ernesto-Alberto, 4.º filho de sua: magestade 
a rainha da Gran-Bretanha. 

«O principe Alfredo tem 18 annos, pois 
nasceu a 6 de agosto de 1844, 

«O principe foi cumprimentado um d'es- 
tes dias da parte de Sua Magestade El-Rei o 
Senhor D. Luiz, por -um dos seus ajudantes 
de campo: 1 

«O ministro de Inglaterra em Lisboa, 'dá 
brevemente um banquete em honra do filho de 
sua poderosa soberana, 

«A nau Saint-George» é commandada 
por Sir F. Egerton, tem 86 peças montadas, 
880 praças de guarnição, e a força da machi- 
na é de 500 cavallos. à 

Recebemos hontem já de noute a nossa 
correspondencia e os jornaes do Brazil: Até 
agora nada de muito interessante encontra- 
mos nos. jornaes. Algumas cartas do Rio. di- 
zem-nos que o snr. Nazareth era cada vez 
mais amado pelos portuguezes. No dia 16 de 
outubro o digno consul portuguez foi a bor- 
do do « Angrense» libertar os colonos que alli 
estavam retidos até quo alguem por elles lhes 
ipagasso as passagens, como já havia liber- 
tado no dia 7 do mesmo mez os que tinham 
ido no «Esperança»; facto de que já temos 
|noticia. Alguns jornaes do Rio haviam publi- 
“cado a pedido artigos dos engajadores quei- 
xando-se do snr, Nazareth dar a liberdade 
aos nossos compatriotos sem pagarem a elles 
engajadores o que lhes deviam. O governo 
do Brazil authorisou o snr. Nazareth a visi- 
tar os navios portuguezes mesmo antes de 
irem a bordo os commissarios do mesmo gover- 
no, creados pelo decreto do 1.º de maio" de 
1858, relativo à colonisação e aos emigrantes 
que aportassem ao Brazil. 

Osnr. Nazareth tem sustentado o seu lou- 
vado proceder, em que as leis do paiz não re- 
conhecem a prisão por dividas nem a prisão 
em carcere privado, e que um navio que che- 
gado 40 seu destino retivesse os passageiros 
pelo preço da passagem, comineítia um abuso 
e passavaa ser uma prisão que a authoridade 
não podia tolerar. é 
“O «Diario Official» do Rio tomou a defeza 
do snr. Nazareth. ' 

O «Commercio de Braga», que agora aca- 
bamos de receber, veio desenlutar-nos o cora- 
ção, Desde hontem que estavamos amargura- | 
simos pela noticia que trouxe a « Aurora do 
Lima»: da morte do: nosso excellente amigo o 


O |snr. vistonde de Pindel'a, que ainda ha pou- 


cos dias aqui abraçamos. Felizmente, foi me- 
nos exacta a informação dada ao acreditado 
jornal de Vianna. O snr. visconde de Pin- 
della vive e está de perfeita saude, - Todavia, 
a noticia sérviu de alguma equsa, Em alguns 
jornaes de hoje d'esta capital verá o snr. vis- 

feondo de Pindella que a estima que todos lhe 
tributam não é como o incenso a corpo presen- 
te que por ahi se dispensa à muita gente. 

O «Portuguez» de hoje pede ao snr. car- 
deal patriarcha que reassuma o goyerno do pg» 
triarchado, visto achar-se em Lisboa, e, ao 
que parece, com saude. O governo do patriar- 


chado ainda está entregue á junta que s. em.*): 


nomeára quando se ausentou. 

'Annuncia-se “mais um jornal ministerial 
purô. Tem havido questão sobro o titalo. Di- 
zia-se hontem 4 nóute que seria «O ministe- 
rio progresista». 

As subsistencias vão encarecendo em Lis- 
boa cada vez mais. A carne está a 120 réis 
os ovos à 200 réis a duzia e tudo mais n'es- 
ta proporção. Não se fally com chefe de fa- 
milia quo se não queixe da despeza doihes- 
tica. E tem razão. Nestes ultimos dez an- 


nos a vida custa mais de 30 a 40 por cento | 


que antes custava. 

O producto liquido das entradas no Pas- 
seio Publico, nas, noutes dos dias: santifica- 
dos este anno, foi de 1:3105360 réis, que a 
camara empregou em inscripções de 1008000 
réis; mandando distribuir quatro por cada um 
dos seguintes asylos : 

Sociedade das casas de asylo da infancia 
desvalida de Lisboa. 

Asylo dos orphãos desvalidos da fregue- 
zia de Santa Catharina. , 

1 Asylo de:S.. João. “ 

Asylo de D. Pedro V da infancia des- 

“valida do Campo Grande, 


Sociedade protectora dos orphãos desva- 


lidos das victimas da cholera morbus em 
1856; e india cai — Ajúda, 
sylo de mendicidade de Lisboa. 


sylo de Nossa Senhora da Conceição 
das raparigas abandonadas. : 

Os jornaes de hoje publicam os seguin- 
tes annuncios: 

« José Estevão, esboço historico da vida 
publica do grande orador, por Jacinto Au- 
gusto de Freitas Oliveira bacharel formado 
em mathematica. 

Vai brevemente entrar nos prélos da 
typographia. Franco-Portugueza o quadro 
historico da vida publica de José Estevão 
Coelho de Magalhães. 

Sahirá em um volume de mais de 400 
paginas, contendo muitos e notaveis docu- 
mentos ácerca dos diferentes periodos da 
revolução liberal portugueza, e alguns tra- 
balhos sobre administração «politica, uns co- 
meçados, outros já concluidos pelo eximio 
orador. 

A primeira edição deve estar prompta 
por todo o mez de Janeiro do proximo an- 
no de 1863. — O editor Francisco Lalle- 
mant. 


« Discursos: de José Estevão Coelho de 


Magalhães, pronunciados na camara dos de- 
putados em differentes sessões legislativas, 
desde 1837 até 1862, colligidos e anotados 
por Jacinto Augusto de Freitas Oliveira ba- 
charel formado em mathematica. 


Esta obra vai entrar nos prélos da typo- 
graphia Franco-Portugueza no mez de de- 
zembro. proximo. Metade do producto da 
venda será repartido pelos asylos de S. João 


e d' Aveiro. 
Ui, 
Provincias 


VIANNA 17 DE NOVEMBRO — (Da 


«Aurora do Lina»:) — Ante-hontem, 15, no 


no anniversario dachorada morte da virtuosa 
Rainha a Senhora D. Maria II, de saudosa 
memoria, houve n'esta cidade as mais expres- 
sivas demonstrações de luto e sentimento pú- 
blico para commemoração d'aquella data fatal 
que constantemente nos recorda 'o doloroso 
golpe que sofirera este  paiz' com a perda da 
sua primeira Rainha constitucional, em quem, 
acima de todas as suas preclaras virtudes, re- 


fulgia a de Mãe exemplarissima. 


No castello da barra, navios surtos no por- 
to, casas dos agentes consulares, e ontros edi- 
ficios viam-se as bandeiras içadas a meia haste, 
ossinos de todas as torres dobraram a finados 
adiversas horas, e a força da guarnição fez o 
serviço em funeral, indo toda a que seachava 
disponivel ouvir missa á igreja de S. Domin- 


“gos por almada virtuosa Rainha., 
Diversas outras corporações mandaram 


dizer missas a que assistiram com o mesmo pie- 


doso fim. 


Tem-se por ahi espalhado um boato falso, 
cuja origem ignoramos, mas que tem pessimas 
consequencias. Fez-se correr entre o, pôvo 'que |, 
o bacalhau está envenenado !!e não fálta 
quem acredite este disparate, ou esta grande 


maldade. / 


E' sabido que o bacalhau cônstitúe entre 
nós:a parte principal da alimentação da classe 
operária, mórmente do campo. O recéio de 
comer veneno faz-lhe abandonar o uso do ba- 
calhau, e recorrer'ao do peixe fresco, mas 
or muitas vezes-no mercado, e] 
d'ahi resulta grave prejuizo para o povo, cujos 


esto falta 


meiosisão em geral insufficientes 
mentar comcarne. a 
“4 Além do inconveniente ponderado, o:boato 
falso a que nos referimos, pode dar-pretexto 


para se ali- 


para algum acto de desespêro, que muito con— 


vem acautelar e prevenir; e por isso lembra- 


mos ás aucthoridades a necessidade de faze- 
rem desvanecer aquelles vãos receios, proce- 


dendo-se por peritos ao exame do bacalhau, 


é publicando-se em todas as freguezias o pare- 


cer que a tal respeito emittirem as pessoas 
competentes. 

Este ou outro qualquer meio que Jembre 
& solicitude das aucthoridades, éindispensavel 
adoptar-se quanto antes. m 

Hontem, pela uma hora da tarde, deram 
algumas torres signal de incendio, que se ha- 
via manifestado em casa da exe." snr.º D. 
Hilderica Pinho. 


A promptidão dos soccorrose à circums- 


tancia de ser, o fogo na chaminé, cuja solida 


construeção o não deixava facilmente commu- 


nicar ao resto do edificio, fizeram com que o 


incendio fosse logo extinto, resultando ape- 


nas os estragos que n'estas occasiões são quasi 
inevitaveis, e o grande susto e incommodos 
por que passou aquella respeitavel senhora e 
sua consternada familia. 

Deu-se hoje 4 sepultura no cemiterio pu- 
blico d'esta cidade, o cadaver de uma joven 
e gentil tilha do fallecido juiz da relação do 
Porto, o snr. conselheiro oram Renda 

Em vez dos gratos sorrisos da primave- 
ra da vida, encontrou aquella desventurada 
menina osleito amargurado de penosissima e 
fatal doença. [N tão 

| Falleceu tambem hontem ,o .snr, João de 
Mendanha Faria Gaio, porteiro que era da 
alfandega d'esta cidade, : 
NOTICIÁRIO 

Monumento de D. Pedro IV.— 
E' verdade ter o snr. Amatucci, expositor de 
um dos modêlos que entraram no concurso, 
apresentado um additamento à sua primitiva 
proposta, mas não foi por este motivo que se 
adiou parg o dia 22 a decisão que devia tomar- 
se na reunião de sabbado ultima, 

O motivo do adiamento foi o não estar a 
exc,m* camara constituida na sua maioria. 

Julgamento. — Em audiencia do jury 
do 1.º districto criminal, foi hontem julgado, 
o réu menor, José Garcia, conhecido entre 
os gatunos, pelo, nome de José Pequeno, 

Estava pronunciado pélo roubo de réis 
804000, que, na ultima sexta-feira santa, foz 
a Bento da Silva, lavrador, da freguezia de 
S. Mamede de Infesta, na occasião em que 


esto se achava na Praça de Santa Thereza. 
No dia anterior tinha roubado um relo- 


Bio. 1 ' 
O jury deu por provado o crime, 6 o juiz 
sentenciou o réu a yum apno de prisão. 

Este José Pequeno é grande na fama de 
habilissimo escamoteador, e tido na conta de 
mestre pelos outros; gatunos. Com mais um 
anno de cadeia fica o non plus ultra dos es- 
camoteadores. a 

Homenagem triste. — Hontem & 
noute, na oecasião em que, na igreja dos ex- 
tinctos Carmelitas, se faziam os religiosos offi- 
cios de sepultura ao cadaver do snr, Joaquim 
Pereira de Souza, appareceu uma senhora, 


trajada de rigoroso luto e coberta de denso 


véu negro, que, seguida de uma criada, tomou 
lugar entre as pessoas que'alli foram dar a 


derradeira Profa d 

do, e com uma tocha assistiu ao funeral. 

“A imomo devia ser, respeitado o mysterio. 
de quê aquella senhora revestiu a homenagem 
triste que fôra prestar, á beira de uma sepul- 
tura aberta, para consummar uma separação 
eterna ! 

Se correram lagrimas para desafôgo de um 
coração oppresso pela dôr e saudade, o segre- 
do d'essas lagrimas escondeu-se debaixo, do 
véu que cobria os olhos que as derramaram!.. 

Gazeta dos Theatros. — Recebemos 
on.º 1 da revista hebdomadaria-artistica, Jit- 
teraria e musical, que com o nome de «Gaze- 
ta dos Theatros» publica o snr. Agostinho 
Albano. 

O primeiro numero é promettedor. Dese- 
jamos a esta nova publicação vida mais dura- 
donra do que entre nós tem tido outras do 
mesmo genero, que gosaram o privilegio de 
meteóros, senão no brilho, na duração. 

Beatriz de Portugal. — Consta-nos 
que o snr; Francisco de Sá Noronha continua 
empregando diligencias para que a sua ope- 
ra «Beatriz de Portugal» seja cantada pela 
actual companhia Jyrica. 

Tambem nos consta que o baritono But- 
tie tenor Bignardi, declararam ao snr. No- 
ronha que de muito boa vontade se presta- 
vam a acceitar as partes que na dita opera 
lhes devam ser distribuidas. 

Folgaremos que o snr. Noronha realise 
os seus desejos, e que o publico, que o tem 
applaudido como distincto violinista, tenha 
occasião de apreciar o seu merito como com- 
positor. 

Loteria de Lishoa. — Ainda ontra 
vez sorriu a esperança na côr desesperada 
aos que jogaram na loteria que a'estas horas 
sc está extrahindo em Lisboa. A côr premia- 
da foi a amarella. : 

Assim o annuncia à noticia telegraphica 
transmitida para esta cidade a diversos cam- 
bistas. ; 

— Os numeros que na extracção obtiveram 
premios de 1003000 réis para cima [oram os 
seguintes : 

Numero 41 com 8:0003000 

Numero 1860 com 2:00053000 

Numero 735 com 5008000 

Numero 1694 com 4003000 

Numero 17t1 com 3005000 

Numeros 1687, 245 e 1901 com 2005000 
cada um | é 1 

Numeros 1264, 509, 575, 2467, 526, 
1956, 2479, 1746, 2130, 2007, 1468 eBl5 


s — João Ferreira: Pacheco, 26 a. 's — Flo- 
rinda de Menezes Pamplona, 17 a. s — Emi- 
lia Candida, 27 a.s — Manoel Gomes, 35 
a—José Capitão, 32 a. s — Antonio Luiz 
Pinto, 19'a — Gabriel Candido da Costa 
Vianna, 36'a. s — João Raposo Baptista— 
Joaquim Antonio da Silva Rocha, 55 a. viuvo 
— Domingos-José da Costa Oliveira, 40 a. c. 
— José Antonio Bitancourt, 40 a. s — João 
Pereira Villaça, 52 a. s — Bertholdo de Sou- 
za, 66 a. c— Manoel Baptista Barreiro, 20 
a.s — Constantino José do Amaral, 17a— 
Gertrudes Margarida Cupido, 24 a. c — Ma- 
ria de Jesus de Freitas, 25 a. c — Manoel Ma- 
chado, 33 a. s — Antonio da Oruz, 21 a. s — 
Claudina Rosa, 23 a. s — Antonio Valdeck 
da Costa, 34a. s — Narcizo José, 36 a.s — 
Manoel Ferreira Duarte, 17a — Narciso Al. 
ves de Oliveira, 23 a. s — Joaquim Ferreira 
Lages, 32 a. s — Rosa Emiliada Conceição, 
174.8 — Carolina Augusta dos Santos, 28 a. 
s — José Maria Vieira, 42a. 8 — João José 
da Silva, 82 a. s— José Ignacio da Costa 
Neves, 19 a. s — Maria Joaquina da Concei- 
ção, 30a. s — João da Costa Neves Vieira, 
47a— Anna Joaquina, 27 a. c — Manoel de 
Viveiros, 304.s — Antonio de Padua Lean- 
dros, 36 a. c — José Rodrigues, s — Manoel 
José Mello, 18 a. s — Emilia Isabel Saraiva, 
264. c — Manoel. Sousa , 

Joaquim da Silva, 63 a. e — Jeronimo Cor- 
reia Machado, 29 a. s -— Vicente Silveira 
Bitancoutt, 85 a — João Antunes, 222.18 — 
Maria'do Amparo Azevedo, 58 a: viuva, 


g 1 

Contractos sociaes.—— Nas semanas 
findas cm 11 e 18de outubro ultimo foram 
submettidos a, registro no tribunal do, com- 
mercig do Rio de Janeiro os seguintes con- 
tractos sociaes : . 
“José Caillat e Cazimiro Bazin, em commercio 
de diversos objettos e de commissões, n'esta côrte, 
tom o capital de 20:0008,'sob a firma de J. Caillat 
& Bazin, r 

Vicente Ferreira Bastos e José de Carvalho, 
Sousa Bastos, em commercio de Armarinho, n'esta 
corte, Com 6 enpital de 16:6005, sob a firma de Pér- 
reira Bastos & Caryalho. bobos AT. 

Manoel Antonio, Cruzeiro de Carvalho. e José 
Maria Pereira Braga, em commercio de seccos é de 
molhados, n'esta, corte, com a capital de 109995982 
sob à firma de Manoel Antonio Cruzeiro de Car- 
valho & Us : 1 

Luiz Francisco Moreira e Antonio Dias Lopes, 
em comercio de musicas, n'esta corte, com o ca- 
03825, sob a firma de Luiz Francisco 


. B.— Sendo publicado a 'stinana passada com 
alguma inexatidão, reproduzimos o seguinte contra- 
cto dos bnrs | ) 
Gustavo Eduardo d'Ivernois, Adolpho Seher- 
mar, e os commanditarios João Baptista Lassalle' 
Herron e Pedro Rey, em commercio de importação, 
n'est córte, com: o capital de -800,000 frâncos, sob 
a firma d'Ivernois, Schermar & C.º p 
João D' Illion,e Silva c Antonio José Mi 
ues Braga, & um commnnditário , em Commercio 
le operações banearias nesta côrte , com 6 capital 
e 0008, sobre firma de D'Illion '& Marques 
raga. “ y 
“antonio! Lgolpoldo da Silva. Campista e o com- 
manditario David. Moretzsoin em  commercio do 
ferragens, de fazendas ide armarinho e de outro 


o capital do.66:3298 sob a firma do Antonio. Leo:| 
poldo da Silva Campista. 
* Antonio José de Mucodo e o commanditário Fran- 
cisco José le Macedo, em commércio do seecos 
de molhados ; nn cidade; do-Rio Grando do: Sul, 
provincia do mesmo nome, com o enpital de 26:00 5 
sob n firma, de Macedo & C.2, 

Antonio da Silva Junior e Antonio de Azevedo 
Alvaido, em commercio' de seccos e de molhados, 


'de Alvaido & Silva, 


| Ignacio Tavares de Souza e Manool José Ven- | 
da mk 


tura da Silva, em commercio de madeira e de ou- 


affeição e estima ao Co 


a Je 


qualquer que convenha & sociedade nest côrto, com |: 


nesta côrto, com o capital “de 12:0008, sob a firma) 


os gêneros, na cidade do Nituerohy, provinein do 
io de Janeiro, com o capital de $:0003, sob a fir- 
ma & Ventura & Tavares. 

— Ignacio Joaquim Cardoso e Manoel Pedro Fer- 
reira Marques, em commercio de padaria, n'esta 
côrte; com o enpital de 8:2933720, sob a firma de 
Cirdosa & Marques. 

a os dos Santos Guimarães e Manoel Vieira dos 
Santos Guimarães, em um estabelecimento de bar- 
beiro, n'esta córte, com o capital de 1:5008, sob a 
firma de Guimarães & Ca 

João Luiz Philippe e João Jorge Carlos Seckler, 
em uma oficina de encadernação na cidade de 8. 
Paulo, provincia do mesino nome, sem declaração de 
enpital, sob a firma de Philippe & Seckler. 

Manoel do Couto Teixeira e Joho Alberto do 
Couto “Teixeira, em commercio de fazendas e de ou- 
tros generos, na cidade da Victoria, provincia do 
Espivito-Santo, sem declaração de enpital,sob a firma 
de Manoel do Couto Teixeira & Filho. 

V. Weil c A. Klein, em commercio de compra 
e de venda de joins, n'esta côrte, sem declaração 
do capital, sob a firma de V. Weil & C* 

assageiros.—O vapor «Lisboa» sahi- 
do hoje para Lisboa, pelas 11 e meiahoras 
da manhã, conduziu a seu bordo 31 passagei- 
ros, entre elles os seguinte: 


Cezar Augusto Barradas Guerreiro, J. 


Joaquim de Lemos. 


quete francez «Bearn» entrado sabbado no 
Tejo conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa os seguintes passageiros : 

* José Soares, Francisco Fernandes da Sil- 
va, Bernardino Domingos Fita, João Lopes 
de Menezes, Augusto Marcondes Varella , 
Augusto Xavier Leite, João Augusto Este- 
ves de Sá esua senhora, Antonio José Dias 
Machado , Joaquim Ferreira, Antonio Fer- 
nandes, Albino José Vieira da Costa, An- 
tonio José Gonçalves, José Antonio Gonçal- 
ves, José Antonio Fernandes, José Fran- 
cisco da Silva, Celestino Martini, Bernar- 
dino José de Abreu, sua mulher, José Pa- 
checo Ferreira, Manoel José Francisco, Ma- 
noel Martins de Abreu e João Luz. 

Tambem traz a seu bordo mais 57 pas- 
sageiros que seguem para Bordeus e entre 
elles os seguintes : y 

* Dr. Evaristo Camargo de Athayde Mon- 
corvo, dr, Francisco Antonio Pereira Rocha, 
José Malheiros, João Luiz Laplace, Jero- 
nymo Canavarro, Bernardo Martins Ferrer. 

Bespachos pelo ministerio da 
fazemda.—Por decretos do mez de outul 
tiveram lugar os seguintes despachos pelo: ) 
nistenio da fazenda : : ts 

O conselheiro Thomaz Oom, director da alfan- 
'dega municipal de Lisboa—aposentado por corivê- 
nieneia do serviço, com o ordenado por inteiro; fican- 
do peetnomeniução dependente de approvação das 
cortes. 

O Dacharel João Antonio dos Santos e Silva — 
'nomenilo' para o lugar vago pela aposentação do au- 
e are José Lais Vieira de S4 duos ao 

iJunior,-ama- 
muense de 24 classe da. Pre de Bt dos E 


gocios da fuzenda—graduado em amanuense 


élasso da mesma secretária. 

Antonio José Vicira—promovido de guarda a pé 
ida alfandega de Lindoso ao lugar de chefe do xegis- 
tro de Sonjo, dependente da mesma alfandega, vago 
pela transferencia de Apolinario José Ribeiro. 

Anselmo José da Costa Ricci, segundo official 
do thesouro pnblico--nomendo secretario da agencia. 
financial em Londres, conservando o seu lugêr no 
thesauro. Som y 

O conselheiro José Bernarda da Rosá, director 
geral da contabilidade no thésouro piiblico=aposeu- 
thdo, com o ordenado: por: inteiro, em conformidade 
do decreto de.3 de novembro de 1860. in 

Maurício Leonardo Fernandes Rodrigues, cliofo 
de repartição do thesouro publico—promovido ao lu- 
gar yago pela aposentação do antecedente. 

“Manoel Rodrigues—ngraciado com a serventia 

vitalicih do lugar de chefe do registro. de, Viavinho, 
dependente da alfandega de Vinhaes, que sexvia, por 


nomenção tem) in. j 
o Arnaud, “primeiro Jolfftial 
ão Rasa stádo 


E Prancisco Mart 

do thesontro publico promovido no lu; 

repartição do mesmo thesouro, vago pela, promoção 

de Mauricio Leonardo Fernandes Rodrigues. 
Jonquim Iguncio da Silva Lobo, primeiro, official 

graduado do thesouro publico =promovido À effecti- 

vindo do mesmo” emprego, vago pela promoção: do 


antecedente. y 
, Miguel Maria de Olival e Gouveia, segundo of- 
ficial. graduado do thesuuro publico — promovido & 
cffectividado do mesmo emprego, vngo pela promoção 
do antecente. a RU ! 
+ Antonio Maria, Pereira Carrilho, amannense fe 
2 elhaso do Lhescuro pablico-—promovido ao lugar 
(e amanuense de 1.º classe, vago pela promoção do 
antecedente, SPO PAR promo 1 

Jorge Nunes Penteado, segundo oflicial do the- 
souro publico —promovido ao lugar de primeiro offi- 
cial do mesmo thesouro, vago pelo falecimento de 
Joio José da Cunha Basto Estrella. o 

Antonio Maria Garcia, amanuense de 1,º classe 
do thesouvo público — promovido ao lugar de segundo 
official do mesmo thesouro, vago pela promoção do 
antecedente. 

1. Joko Joaquim da Silva Lobo, official da repirtis 
fa dê fliamtda do digiicta do Bra ga-sprmóbido ao 
Tugir do amanuense de 1.º classe do thesouro pabli- 
ca, vago pela promoção do antecedente. ni 
Christiano Carlos de Figueiredo Burros e Vasçon- 
cellos, amanuenso de 1.º classe do thesonro publico— 
gradundo em segundo official do mesmo thesotiro. 

João Joaquitá "dn SilvaLobo, amantiense ded.* 
classe do thesouro; publico — graduado em segundo 
official do mesmo thesonro, 

Manoel Duarte dos Santos, continuo da secreta- 
ria do Estado dos negocios da fazenda--graduado em 
porteiro di mesma secrotaria. sa - 

Pedro Lourenço de Seixas Borges Barruncho— 
[exonerado do Tugar de amaiuense"do tribunal de 
contas, por assim o haver requerido. 

DE ih ariio MANOR ta Enc MNE ada o Ia. 
gar do antecedente. 

Fernando José Rodvigues—promovido de guar- 
da de armaséna ao lugar de escrivão de mezn do 
despacho da alfandega do Funchal, vago por falle- 
cimento UM Db AS Peles Aê Mb 

Manoel de Freitas Lomelino—promovido de ns- 
pirante no lugar de guarda de armazens da dita 
alfandega, vago pela pramoção da antecedente. 

fanoel Antônio fia romovido de guarda 

no lugar de aspirante dá alfandega do Funchal, vago” 

pela promoção do antecedente. 
f é 


Registro parochial de 
de movemb 
Freguezia da Sé Viv) ess 
“Baptisados 5, sendo 8 do sexo masculino! e 2: dg 
femininos, k 
á OASAMBNTOS 
12--Francisco Pinto Soares Passos, 24 annos, 
mexador no largo de S. Domingos, com Delfina Ade- 
ide Coelho: Araujo, no convento da Ave-Maria. 
13-José Ribeiro, 33 annos, na yua das Flopos, 
com Rita de Jesus, 29 anmos, no Campo Paqueno. 
16— Antonio Joaquim Borges Junior, 81 annos, 
nas escadas da Senhora das Verdades, 'com Einilia 
Rosa de Jesus, 25 annos,na rua de Sant'Anna. 
10 Luiza Ri de Mello, 82 ensada, 1 
A —Luiza Rosa de Mello, 32 annos, casada, na 
travessa do Souto, sepultada Ea en ÃO 
11—Maria de Assenção, 60 anhos, viuva, na rua 
Escu Pain á raio À 
15 12—Jos rigues de Almeida, 79 aum 
MRE RR Poa a a 
13—Luiza Monteiro, 108 annos, viuva, Ha Jus 
8. Sebastião, idom, Ne Pã á 
“ 15-BRoaa Maria, 110 annos, viuva, na rua Chã, 
idem, Oo nbir eus sm nbat qa 
15-—Muia Candida de Oliveira, à4-annos, casar 
da, na rua, Chi, sepultada em 8. Francisço. 
Mais 7 menores sepultados pa Reponsa. 


a- 


de 


Freguezia da Victoria 

“Baptisndós 2, Sóndo'1 do soxo inásculino “e 1 do 
feminino. fa E ubitrio ; 

Di 0 SASAMENTOS 

— Joaquim Rodrigues Ferreira, 19 annos, nos 

Caldeireiros, com Rita do Carmo Augusta, 44 annos, 
idem. t x 4 pede t 
U . onrros o) 

Joaquim Antonio Ignacio, 77, 4nnos, yiuvo, 
nos Galdoireiros, sepaltndo no Carm 

“À José Pinto de Oliveira, 49 anos, 

Pasíeios da Cordoaria, sepultado do Ga 


casado, nos 
do 


Plusenki, Balthazar Lopes Calheiros, Pedro. 


Passageiros do Brazil. — Opa. 


Via 


nos, idem 


> impedi 


de — = 
— Jeronymo Luiz de Souzn, 76 annos, solteiro, | 
ha Praça de Santa Thereza, sepultado no Repouso. 
Mais 3 menores sepultados no Repouso. 
' 1 


Freguezia de Santo Tidefonso 

Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

U=: CASAMENTOS 

10 — Domingos Monteiro, 19 annos, na rua de 
Santo Ildefonso, com Anna de Jesus, 20 aunos, no 
largo da Fontinha. : 

» — José Teixeira, 21 annos, no largo da Fon- 
tinha, com Damiana Nogueira, 19 annos, idem. 

2 —Francisco Antonio Teixeira Busto, 19 an- 
nos,na run do Bomjardiw, com Rosa Candida de Je- 
sus, 82 annos, idem. 7 

ontros 

11 — José RodnguesAniceto, 64 annos, casado, 
na rua do Bomjardim, sepultado na Lapa. 

» — Manvel dos Santos, 50 annos, solteiro, na 
rua de Fradellos, sepultado. no cemiterio parochial. | 

13 — Anna da Conceição dos Santos, 62 annos, 
viuva, na ra do Bomjardim sepultada na Trindade. 

Mais 1 menor sepultado no Repouso. 


, Freguezia deS. Nicolau 
, Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 
do feminino. 
Não houve casamentos. E 
M oniTOS q 
13 José Rodrigues da Nova, 36 annos, casado, 
em Cima do Muro, sepultado em 8. Francisco. 
13-—Amaba da Conceição Pereira Curdozo, 23 
annos, solteira, na rua das 'Taipas, sepultada nos 
claustros dos extinctos Carmelitas. 

Muis 3 menores sepultados no adro parochial e 
Repouso: : 
Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 5, sendo 3 do séxo masculino e 2 
do feminino. 
E cAsaeNTOS 
«  10-—Manoel Pereira da Silva, 30 annos, na rua 
Torrinha, com Anna; Mania, 20 annos, na rua do 
Zario. 4 
10—Francisco Jonquim Gomes, 24 annos, no 
largo da Policia, com Maia Thereza, 21 annos, na. 
rua dá Boa Hora. TRA É 
15=Bernardino José; Borges da Silva Junior, 
2 annos, em Cedofeita, com Margarida Lopes Bas- 
to, 22 anhos, na rua dos Martyres da Liberdade. 
15—José Maria de Caryalho, 22 annos, no Cam- 
po Pequeno, com Lud ina Angusfa de Sampaio, 23 
annos, na rua da Boa Hori. Rá 
oniros 
16—José Maria Leite, 46 annos, casado, na run 
Lapa, sepultado na Lapa. TR 
- 1, Maiig:£ menôres aepultaikos/ no jcóriterio /paro- 
chial e Repouso. 
Gong 
“Freguesia do Bomfim a 
Bnptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 
do feminino. á 


CASAMENTOS 

Joaquim Pinto d'Azevedo 22 annos, na viella 
da Nora com Marianna de Souza, 34 annos, idem 

4 ontros 

Dorothen Ribeito, 60  annos, vinva , na praça 
d'Alegria, sepultada no Repouso. 

Miguel Pinto, 25 annos, solteiro, na travessa 
das Dores, idem, 

Mais 4 menoxes, sepultados no cemiterio paro- 
chial e repouso. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados, 1 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 

vU1 p OBITOS 

11—Eulalia Maria, 57 annos, «viuva, na rua 
de Miragaya sepultada no Repouso. 

13—João d'Almeida, 42 annos, casado, na rua 
do Calvario, idem. 


«Preguegia de Masgareltos 
Baptisados 2, do sexo masculino. 
Não houve cusamentos 

onrros A) 
14-—Um menor, sepultado em Agramonte. 


Freguesia de S. João da Foz 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
12 1 CABAMENTOS |.) 

. 18 — Manoel Faustino Bernardes, 22 annos, na 
rue” dos Olivaes, com Maria Emilia de Souza; 26 an- 

mos; na rua Alegre Dad 


s ho ORBIT A a] 
+ Un parochiul. 
Freguezia de Santa Marinha (VilasNova de Gaya) 


Baptisados, 11 Sendo 6 do ge: 


y masculino e 6 do. 
feminino. 


Es 


* odBAMENTOS , 
13 — Manoel Gonçalves de Ora, 2O annos, de 
Coiimbrões, com Marin Roza; '24annos, idem. 
15 — Joaquim “de Freitas, 31 annos, na forta- 
léza da Serra do Pilar, com Anna de Sousa, 30 an- 


, 17) OpiTos 

10 —Maria de Jesus, casada, 66 annes, de Coim- 
brões sepultada na freguezia. 

Um menor sepultado na freguezia. 


———mmsasme 


SECÇÃO RELIGIOSA 
Quarta rerra 19 


SANTO ILDEFONSO: — Chrisma ds 10 horas 
da manhã. ; 
á pe atom 4 


imento des cadeias da 

MENA ho dia 13 Ride 
O ENTRARAM 

Manoel da Silva Pereira. Está 4 dispo- 
sição do juizo do 1.º districto criminal, 
y “SAHIRAM 

Antonio Carlos Ribeiro, Manoel Pinto, 
Joaquim Pinheiro, João Pereira. Foram re- 
«metidos para as suas comarcas por ordem do 
snr. presidente da. Relação para alli serem 
julgados. É 

Antonio Borges Maralhas. Foi remettido 


para a cidade oie (Guardo por ordem do snr. 


governador ci 
= 


* TRIBUNAES 


7a Relação do Porto 
) agssão pe 17 DE xoyEMnRO 


CPHERIRUATÃO Db caga 
Appellações oiveis 
Porto. Luiz Antonio Pinto Guimarães=cóntra 
"D. Marin Cundida Monteiro o outros = juiz Abran- 
ches, escrivão Albuquerque. S$87, 
Santa Combadão. Joaquim Gonçalves— contra 
Jonquim de Abrantes da Costa e mulher— juiz Lo- 
“pes, escrivão Cabral. 

* Lousada. “O bacharel Victorino José da Silya 
Netto=contra Maria Joaquina — juiz Baptista, es- 
erivão o mesma... 

Penaficl. O cando a condessa de Penafiel — 
contra Junquim Nunes Borges e mulhor— juia Vel- 

-loso, escrivão Sarmento. 

Penafiel D. João Peixoto da Silva Almeida 
Macedo de Carvalho e inulher— contra a condessa 
de Penafiel — juiz Martins, escrivão Silva Pereira, 

Penafiel. O conde é condessa de Penafiel — con- 
tra Francisco Pinto Barbosa — juiz Ribeiro Abran- 
ches, escrivão Albuquerque, “7 f 

Mesão Frio. D. Luiza Pinto da Conceição o 
marido w- contra o reverendo Carlos Percira Cortez 

“juiz Almeida, esenvão Cabral como 

Coimbra -D. José Salamanea-contra Alexan-! 
drê Mariá de Campos e mulher — juiz Oliveira, por 
impedimento Ribeiro Abranches, escrivão Sarmento. 

Parpdes. Francisco Ribeiro Marcira no inven- 

ario de Antenio Ribeiro Nunes — juiz Aguilar, por 
] ento “Alméida escrivão Silyi Porpjra. 
- NH 1"Ditas da Fazenda Nacional -* 
Carrazeda d'Anciães. AF. N.— contra Luiz 
Nunes de Sampaio —juiz Lopos, escrivão Cabral. 
Aggravos de instrumento 
Oliveira dó Bairro. José Joaquim de Olivelrp 
— contra o M. P, — juiz Souza, escrivão Albuquer- 
que. 


Arouca. Antonio Poreira. Polonto — contra o 
M. P.- juiz Casado, escrivão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA DIA 24 DE NOVEMBRO 
Appellação crime 1 
Macedo de Cavaleiros. O M. P-—gontra João 


-|taria a animosidade do governo de Washin- 


|| policia secreta. 


egon. D reverendo João Jonquim Fermi 
amigão contra José Lidoro da R Uai 

“Santo Thyrso. O M. Pcontra Manoel Mar- 
tins, o Pingão e outros. ” 


Folhas de Madrid de 13,de Parizde 12, 
do Havre e Bruxellas de 10. 

E' já conhecido o texto da ultima nota di- 
rigida a Turin pelo ministro dos negocios es- 
trangeiros da França, que, recusando admitir 
anota do general Durando como base das ne- 
gociações com Roma, diz : 

«À França nunca authorisou a Italia a es- 
perar o sacrificio de Roma. » 

E facil culcular o efeito que esta cathego- 
rica declaração deve produzir na Italia e a dif- 
ficil situação em que colloca o gabinete de Rat- 
tazzi em face do mesmo parlamento que de- 
elarou Roma capital de Italia. 

O principe Humberto chegou: já a Tu- 
rio, 

As noticias d'aquella cidade dizem que o! 
principe ia partir para Napoles, onde se julga 
necessaria a sua presença com uma pequena 
côrte para desconcertar certos trabalhos mura- 
tistas. ke 

À assemblea nacional da Grecia está con- 
vocadapara 22 de dezembro. 

O governo provisorio funcciona com toda 
a authoridade. A tranquilidade material 
restabeleceu-se nas provincias onde fóra mo- 
mentaneamente perturbada. 

A guarda nacional, organisada á pressa, 
mantem a ordem Conjunctamente com o exer- 
cito. Não tem havido a menor demonstração, 
nem a favor da republica, nem contra o go- 
verno provisorio. 

São graves as noticias da Polonia, onde 
foi descoberta uma grande conspiração, que 
abarcava todo o antigo reino polaco ; e que 
vai fazer cahir novas desgraças sobre aquelle 
povo, cujo heroismo e preserverança são 
admiraveis; mas não póde dizer-se o mesmo 
da gua prudencia. É 
Contirma-se a noticia de ter a França di- 
rigido uma nota ags gabinetes de Londres e S. 
Petoísburgo com as propostas submettidas 
pelo governo de Pariz, para de commum 
accortlo das tres grandes potencias, se acon- 
selhar às duas partes belligerantes nos Esta- 
dos-Unidos um armisticio de seis mezes, que 
possa ser percursor de uma paz definitiva. 

A Russia acceitou as propostas, porém o 
governo inglez não tomou ainda resolução 
deffinitiva, e julga-se pela reserva que o mi 
nistro dos negocios estrangeiros “guardou no 
banquete do lord Corregedor, que a Ingla- 
terra recusa associar-se a uma intervenção, 
que lhe parece prematura, e que lho acarre- 


gton. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


“PARIZ 12. — Uma das agencias tele- 
graphicas d'aquiy cujos frequentes erros la- 


tem a proclamação do general Grivas enga- 
nando-se na data. Os jornaes de hoje dizem 
que foi publicada a 5 de outubro, o que lhe 
tira, por tanto, toda a importancia. 

Dizem de Veracruz que os mexicanos re- 
nunciam á defeza de Puebla para reconcen- 
trar os seus esforços na capital, mas ninguem 
duvida em Pariz, de que esta será tomada. 

“4 Às tropas que commandava Almonte con- 
tinvavam alliadas ás francezas.. ge 

A“ Austria decidiu não ingerir-se nos ne- 
gocios da Grecia. 3 

Todos os dias chegam novas noticias de 
maiores rigores na Polonia. Os commandan- 
tes dos districtos de Podolia foram presos e 
devem ser julgados pelo senado. 

BERLIN 11. — Dizem da Polonia que 
ante-hontem foi encontrado cosido a punha- 
ladas e'com as' orelhas cortadas, na esca- 

a da sua casa, em Varsoyia, o chefe da 


S. PETERSBURGO 11. — O «Jornal» 
opina por que a intervenção na America de- 
ve limitar-se unicamente a dar conselhos. 

PARIZ 11. — A «Patrie» diz que os 
mexicanos rentinciaram ú defeza de Puebla. 

A «França» publica a analyse do ultimo 
despacho. que expediu M. Dronyn' de Lhuys 
em resposta ú nota do general Durando. Nºes- 
se despacho diz-se que a França se nega a ad- 
mittir a nota do general. Durando como. base 
das negociações, e que a França nunca autho- 
risou a Italia para que esta pudesse esperar o 
sacrificio «de: Roma por parte do Papm 

VIENNA 11. —M. Stamm propoz na 
camara dos deputados a suppressão da loteria 
mas a sua proposta foi regeitada. , 

'TURIN 11. — O rei não irá a Napoles até 
dezembro e antes leyantar-se-ha o estado de 
eitioma tenho) 3» LoIotTo 
A maior parte dos individuos do bando 
de Catoniello constituiram-se voluntariamente 
prisioneiros co resto-dispersou-se, E + 

LONDRES 11. — Os ministros das gran- 
des potencias não assistiram ao banquete do 
lord corregedor Palmerston não se occupou de 
politica no seit discurso, mas segundo o «Mor- 
ning Post» a ilustre ministro crê quo;ainda 
não é tômpo de mediar nos Estados-Unidos. 

IDEM 12. — O «Moniteur» publica-hoje 

um despacho de Drouyn de Lhuys em que pe- 
de aos gabinetes de Londres e S. Petersburgo 
se associem para aconselhar ás partes bellige- 
rantes na republicanorte-americana um armis- 
tício de seis mezes. No despachô diz-se que a 
França respeita sempre a neutralidade e-não 
quer exercer pressão alguma, mas crê que um 
semelhante passo contribuiria para procurar 
a paz. 
E BERLIN 12.— Descobriu-se uma grande 
conspiração, cujas ramificações se estendiam a 
todos os distritos de provincia e cujo fim era 
restabelecer a Polonia nos limite$ que tinha em 
1772. ) 

MESSINA 12. — Dá-se aqui como cousa 
certa que falleceu o general republicano grego 
Grivas. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 17488 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA: 18 ÁS 9 H. E32 M, DA MANHÃ 
O partido democratico triumphou 


mas eleições em Nova-York, 
O general Mac-Clellan avança pa- 


Lopes. 
Castro Daire: 
ques o cus 


avos 
ot P. — contra Manoel Mar- 
b Lol 


raa Virginia, . , 
“Em NovaYork espera-se breye- 


mentam todos os jornaes, communicou hon-|. 


* 0s federaes occupam Union, e d 
se que Mobile. gu 
“Morreu o general grego Grivas. 
O balanco do Banco de França 
mostra grande decrescimento no mo- 
vimento commercial. 


em 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 8a 
15 de nozembro. 
Idem no dia 17. 


104:0115194 


Bespachos de exportação 
E Novembro 19 
RIO DE JANEIKO.— Na galera Nova Fama, 
Direcção da Companhia dos Vinhos, 13356 litros de 
vinho; P. J, Somres, 3 caixas com tecidos de linho. 
IDEM, — Na galera Saudade, M. F. da Silva. 
27 rodas d'arcos de pau c 1 caixão com- ferragens, 
“IDEM. — Na galera: Africa, J. P. Leitão, 1 
caixão com prata em obra e 2 ditos com pentes 
de chifre 
PERNAMBUCO. —No brigue Mello 1.º L. D. 
da Silva Arntjo, 133,56 litros de vinho, A. J. de 
Oliveira Costa, 4 caixas com chapeus grossos. 
BAHIA. —Na barca Bahiana, J. M. do Souza 
Bandeira, 16 barricas com ferragens. ; 
LONDRES. — No vapor Iberia, P. Leite, 2 
caixões com prata em moeda 1 sueco com cas- 
tanhas; Smith Woodhouse & C.*, G caixões com 
doce e 1 dito com figuras de, barro; Ofley & Cramp, 
1 caixão com doce, 4 ancoretas com azeitonas e 1 
caixão contendo um cantaro com mel; E. F. Lei- 
te, 2 caixões com prata cm moeda; G. Garrard, 
14424,48 litros de vinho; M. J, da Silva Carnei- 
vo, 6 pacotes com doce; F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, 1 sncéa com lã; D. Guilherme Allen, 34 bois; 
H. B. de Custro, 58124 litros de vinhos O. Sni- 
thes & C+, 2 caixões com fructa. secca. 
IDEM. — No pntacho. Admiral Nelson, Fel- 
gueiras & Bultar, 14424 litros de vinho, 
LIVERPOOL —No vapor Cintra, Arthur Ar- 


snecas com lá; Ofley & Cramp, 267,12 litros de 
vinho; J.J. Poyares Rainha, 43 caixas com la- 
ranjas; P. G. Caturra, 100 ditás com ditas; L. M. 
de Oliveira, 20 ditas com ditas. 

BELFAST.—Na escuna Doria, C. Smithes & 
C24,1 cuxão com doce de fructa; C. Coverley, 50 
ceiras com figos. HE 
BARCELONA —No patacho Imperatriz, C -R 
Batalha, 1 sacco com raspa de, couro, 

VIGO.—No patacho Dolores, J. M. Fernandes 
Guimarães, 38,16 litros de vinho; F.'T. Torres & 
Cs, 6 barricas com eebo em pão, 12 caixões com 
vellas de dito, 15 saccos com rolhas e 50,88 litros 
de vinho. — popinaidains 
RIO GRANDE DO SUL.—Na barca Iris, L. D. 
da Silva Araujo, 133,56 litros de vinho. 


fermos de carga i 
tir Novembro W ç 7) 
LISBOA.— Hiate D. Antonia, 75 ton. mestre 
Castro. / TA 
IDEM. —Vapor Lisbon, cap. Contente. 
CAMINHA. — Hiate Flor de Caminha, 109 ton., 
mestre Torres. : 
SETUBAL. — Hiate 8. João Baptista, 67 ton. 
mestre Vieira. ' 


Completa descarga 


Generos despachados para consumo 
Novembro 17 
Assucar—38 caixas, 2 barricas 0 40 saccos. 
Cafê—5 snecos. i / 
Arroz—"5 saccos, 
Goma—63 paneiros. 
Linho ticum —4,saecos.. 
Couros em cabello—499.- 


a 


'Gemeros despachados p: 
estiva j 
Novembro 17 1:1[ 
Salitre -45 sacos... 
Passas—30 caixas. 
Espoletas—l caixa. . 
Azul de cobalto—10 barris. (Edo 


- Movimento dos vinhos e aguas- 
f ardentes 
Novembro 17 


Litros 

DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vighonnes -aderpa «+= o 841,00 

” DESPACHADO PARA CORSUMO 
Vinho maduro. - 845664 
Dito verde. 70976 
Aguardente MAD A 

DESPACK ão p 

Vinho. - 8047800 
] no 


Porto, 18 de novembro 


Mercados nacionnes 
Farinha de milho... 


Feijão branco 
vermelho. 


Dito. estrangeir: 
Centei 
Cevada. . te 
Batatas (arroba e nlqueire 
Azeite. v0.3! É) 


Praça de Lisboa 15 de novembro |, 
: Ea rndl mm H 

Rondimento da alfandega grande de, 

Sopa do 8% LA de cireriaae SE 

Idem no dia ló. 


uri uz 98:4178000 

| “1, Cotações oMmciaea : 

Inserinções d'assentamento, juro 
“pago até ao fim do 1.º semes- 


'tre de 1B62.... Dede aq gta 
Coupons idem ne ATO a ATA 
Certificados ., «see cervenceneo! 46 Ma 9 46 3h 
Titulos de divida publica [an- 

figos] p fi rno pt ERAS 
“Titulos de divida publica [azues) 2 “a 4 

12 217 
a 28 


59 359 1 
E) 58h 
58/0033 
o a 58 q 


Brazil 


Rio de Janeiro 25 de outubro 
Revista do mercado de 8 a 24de outubro 
!/ Attendendo-so 4 quadra do anno em que esta- 
mos podem-se considerar de alguma importancia as 
vendas de alguns generos de importação effectuadas 
durante o periodo à qne nos referimos. 


+ O azeito doce de Portugal conservou os pregos 
que mencionamos na ultima revista. 
- , Temos um deposito mais que regular do,sal, 
rincipalmente fino. A carga do Cos: 


mente a solução da contenda por uma 
grande batálha, í 


iz, deu, segundo nos consta, cerca de 640 réis. — u 
“E 


cher & Souza, 10684 litros de vinho; J. Afflalo, 14] - 


| 
sh, 6d; 


ICES,— Negocin 
h a 08 BRT COD eai 


olit, de Ca- |" 


= | Cremos que, se forem moderados os suprimentos, ha-. thgcari 
que, 'pprimCRADE, 4 


venfnos preços nlgum melhoramento, não muito ele- 
vado, porém em consequencia de causas directas, co- 
mo são à nproximação, do 'fim do anno,9 atraso das 
cobranças, e a pouca confiança que ainda em geral 
enerya o negocio de molhados. 

Dos de Lisboa effectuaram-se vendas importan- 
tes, como noticiamos no lugar competente, aos pre- 
“ços, segundo nos consta, de 2005 a 2503, conforme 
“as qualidades. 

No mercado de exportação houve algum mo- 
vimento, desenvolvendo-se a mais procura de enfé 
depois da sahida do Magdalena, cujas noticias mais 
fnvoraveis dos mercados europeus foram confirma- 
das pelo Béarn, que nos trouxe a da influencia pro- 
picia que produzira o resultado do leilão da socie- 
dade de commercio hollandeza. 

Tem concorrido tambem poderosamente para 
essa maior procura a boa qualidade do producto 
vindo ao, mercado, e a reducção de seus preços, na 
razão de 100 a 150 réis em arroba, comparados aos 
que vigoravam no dia 8. 

As entradas do interior, favorecidas pelo bom 
tempo, reguláram cerca de 4,500 snecas por dia. 

AS noticias que nos chegam sobre a futura 
colheita são favoraveis, fundando-se boas esperan- 
ças na florescencia vigorosa que apresentam os ca- 
fezaes. y 

As vendas de assucar foram pouco importap- 
tos, sendo porém procuradas as qualidades brancas, 
de “que ha falta. 

No corrente mez exportaram-se 131 fardos de 
algodão em rama, sendo 1ô para Londres e 116 para 
Liverpool. 

No din 10 do corrente abriu-se o cambio so- 
bre Londres a 26 3, d. e a este algarismo reali- 
záram-se operações importantes, incluindo os pri- 
meiros saques effectundos pelas casas bancarias. 
Ponco se fez a 26 3/g d., emos ultimos dias firmou- 
se progressivamente o cambio, sacando-se até 26 7/g 
d., e hoje tambem a 27 d. 

A esses dous algarismos o cambio apresentava 
bastante firmeza à ultima hora, tanto em letras 
commercines como dos banqueiros. : 

O banco do Branzil começou hontem a pagar 
em ouro; attenta porém 4 alta de cambio limitou- 
se a procura a; sommas 'diminutas para remessas 
para o norteou satisfação de necessidades normaes. 
Nestes dous dias sabiram de seus cofres apenas 
200:000 5000. 

Não. houve alteração na taxa do 

Importação 
AZEITE DOCE.— Do de Lisboa yenderam-se 
265 barris a 3808, e 50 ditos a 380 e 3855. 

Venderam-se tambem 12 barris pelo Índio de 
Malaga a 36150 o galão, e 225 caixas do engarra- 
fado do Mediterranco pelo Esperance a 85800. 

SAL — Efectuaram-se as vendas seguintes : 
18 milheiros pelo Camponeza, do Porto. 


desconto, 


120moios  » RC, Wright, da ilha de Maio. 
100,000 kils. + Zeplocga, de Cotte. 

200'moios — » Feliz União, da ilha do Sal. 
2856 nlgs. >» Tamega, do Porto, 

130,000kils. » 8. João, de Cette. 

95 Jastros - - »/ Cosmopolit; de Cadix: 7/17 


VINAGRE — Do de Lisboa venderam-se 9 pi- 
pas a 1205, e 8 ditas e 10 quintos a cerca de 1255, 
VINHO. Do “Porto velho renderam-se 10 oi- 
tavos à 4508. 
De Lisboa venderam-se 692 pipas de varios pn- 


“| vios e diversas marcas, branco € tinto, com sorti- 


mento de quintos e decimos. 

De Alicante venderam-se 78 pipas, 55 quintos 
e 130 decimos tinto, a cerca de 2085000. pe] 

De Gette venderam-se 200 pipas , 100 quintos 
e 100 decimos, a cerca de 2005, e 100 quintos bran- 
co acerca de 2155, 100 pipas tinto e 750 quintos 
e 100 decimos bráneo. ) 

'' De Malaga venderam-so 100 quintos branco a 

preço reservado. se 

De Marselhã venderam-se 49 pipas e 50 quintos 
branco a cerca de 2155. é 
+, De Port-Vendres venderam-se do Catharina? 
pipas, 12 meias, 30 terços, 20 quintos e 100 deci- 
mos tinto, e 75 quintos branco, marca Commenda 
e 32 pipas, 8 meias, 30 terços, 20 quintos é 100 de- 
cimos idem pelo mesmo, marea J. ent acerca de 
2083 e 58 pipas, 40 quintos e 40 decimos idem, 
marea JFF, a cerca do 2005, e 16 pipns, 3 meias, 
45 quintos e 50 decimos idem, marca J. Reig. 

Venderam-se tambem 16 pipas é 20 quintos tin- 
tos e 100 quintos branco, marca P. Claris, a- cerca 


de 2158, e 78 pipas, 35 meias e 35 quintos branco a 
"| cerea de 2102000, : 


Seguem pará o Rio da Prata no Hortencia 270 


; pipas, 50 meias e 19 quartos do tinto de Tarrago- 
É ni (cnácos catalães) 


160 quartos branco. 

Es; importação 

CAFÉ. — Venderam-se desde o dia 8do 

até hoje (24) 104,600 saceas.. -— + 

Para melhor compnração dos preços publicainos 

com os actunes os que vigoravam á sabida do pa- 

qquete inglez «Magdalena»: | : Y 

“e OU Lotes redondos 

k » 8 de outubro, 24 de outubro 

Para os Est. Unidos 65250 a 75000 63400 a 68900 
» oCanal...... 65200 n 73000 65300 a 65800 
» o N.dá Eimopa 78300 a 78500 78100 a 78300 
» o Mediterranco 65700 a 75100 68600 a 68800 

1111/11 Qualidades, f 

8 de outubro 24 de outubro 


corrente 


Lavado «s 88500 a 98000. 85500 a 93004 
uperior 78200 a 73500 75200 a 73400 
1º boa. 63800 a 78100 65700 a 78000 
1» ordinari 65500 a 63600 63300 a 65400 
à boa. 65200 a 63300 63000 a 63100 
24 ordinaria 55600 a 68000 55400 a 55800 


Despucharam-so 94,648 sacens. 
Embarcaram no periodo a que alludimos 80,422 
saccas. rate ” ] 
ASSUCAR. — Venderam-so 2,500 anecos do 
mascavo «de Campos ; 'sendo 500" para exportação 
e o resto para o consumo. 
“> São procúradus às' 
+ Harem ser; 8 
»//De Campos 1,000 caixas, 200 barricas 12,000 
gaccos. : É ! 
“De Pernambuco 200 saécos. 
“De Cotinguiba 160 caixas 6650 sacos. 
'Cotamos ; ai tt 
io De Crmpos, branco 35600 a 45, o mascayo/ 
25200 a 25500. : gera 
“De Pernambuco, branco 3.4 sorte, 45200 n/ 
45500. p ca 
De Cotinguiba, branco 38200a 88500, e mas- 
cavo 14800 n15900. * 
COUROS. — Ha em: ser 6,000, Cota-so a 260 


qltalidades brancas. “7 


— Realizaram-se os fretamentos se- 


Pd. CIPTIA are 
Pará (Ga, 1 patacho hentburguez a 
sb. 6 d., 1 brigue norutguense, 2 ditos dinamar- 
quezes e 1 ditofsheea à Bô sli; 1 dito dito e 1 
dito dinamarquez a 40 sh., 1 patncho dito a 4: 
sh. 6/d:o'l brigue sueco cairegundo em Santos 


ja 35 eh. 


«Para Christiania, 1 brigue norueguense a 40 sh. 
Para; Constantinopla, 1 barca bremense a 42 


Para. Hambrngo, 1 patncho, hambisguer e 1 
Daren dinamarquês” 85 sh” ' 

Para o Havre, carregando em Santos, 1 bar- 
ex Erqaleia  65 go REA em Papas, dubãre 

Para Marselha, 1 brigue lubequense a 35 sh 
é 1 barca hamburgueza a 82 eh, 6 d. 

Para Montevideu, 1 brigue' norte-américano 
por 450. j 

Para New-Xork, 1 briguo ibglez a 25 sh, 1 
barca ingleza por 18500, 1 dita dita por 2000, e 
1 dita argentina a 40 cts. 

Para o Rio do Prata, carregando em Pari 
nngui, 1 'prtneho dinamarquez por 4900, 

“MERCADO MONETÁRIO 

CAMBIO. —Sommam 08 snques fechados pelo 
paquete francez Béurn : 

Sobre Londres: < 550,000 a 26 5/4, 26 3/4, 26 7/4 € 
7d 


Sobre Pran 
de353a 858 rs. E . 
Sobre Hamburgo: 150,000 m. b.a 670 xs. 

Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella se- 
guinte: r 


00,000 francos nos extremos 


6 dp... A into 
5 dh a 30 diga, 
104% sbuio 
103% “ad é 


as gernes de 69 
rovinciaes de Minas ao 


par. 
DESCONTOS. — Conseryam-se nos 


bancos a 


raça regulam de 17,4 101/,%. 
MEPARS Blietuaran te trncarçõos impor- 
tantes de onças da pntria a 298000, 

Remettonãe pelo paquete fenhcés «Béams 
17:0005 em moeda: de ouro para Bordous 6 para 
Pernambuco 106,4005. em dita e 41:6008 em pa- 
polmoeda. |, ndo pébio 

O vapor brazileiro «8, Pedro» levou pará San- 
tos' 8005 em moeda de cobre, i 


ra “não tenhamos denotar alteração sensi- 
egos obtidos pelos vinhos do Mediterx aneo 


valdios 


ACÇÕES. — Negociaram-se as: do! banéo do 
Brasilia 558 de premio, do banco Rural e Hypo- 


|ros escolhidos .a 220 


fr cdi oro 


Para Antuerpia, 1 patacho hanoverinno a 40 sh | 
fe: “Para-o-Gnbo-da-Boa-Esporanca;-1 bm 
menge” 


ã o a 363 e 405 de dito, da companhia de 
Iluminação a Guz n 1405 de dito, da Estrada de 
Ferro de D. Pedro II com 133000 de desconto, e da 
companhio de Seguros Pidelidáde no par. 

(Ext. do «Jornal do Commercio.») 


Bahia 2% de outubro 
Revista do mercado de 20 a 25 de outubro 

Poucas transacções so fizeram n'esta revista 
como noticiamos : em assucar o mascavado foi mais 
bein vendido : algodão, aguardente — conservam os 
preços; café o que se expoz em leilão de Caravellas, 
foi arrematado ou retirado pelo proprio dono, e do de 
dentio de 2.º qualidade vendeu se como notamos; ca- 
cau, couros — nada constou se fizesse. 

ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS. AI. 
gumas transacções se fizeram da Caixa Filial a 16 
por cento de premio, da Sociedade Commercio a 21 e 
22 por cento de desconto, da Caixa Hypothecaria a 
25 por cento, e Reserva a 40 por cento. 

A Sociedade Predial elegeu uma commissão li- 
quidadora, composta de 3 membros. 

CAMBIO.— Fez-se a 27 1]8 sobre Londres, e já 
houve uma transacção a 27 1/4: sobre Pariz a 355 
18. por 1 franco, e Lisboa regula de 98 a 100 por 
cento de premio. 

DESCONTOS. Não houve alteração nas cai- 
as, como cotamos. 

FRETAMENTOS.—Transpirou 1 dos 2 que se 
retalharam, sendo para Londres por 420 1b. sterli- 
nas, ou 40 schellins a tonelada. 

IMPORTAÇÃO. 

AZEITE DOCE. —Conserva 65 a conada. 

BATA -Vendeu-se a 13300 o gigo. 

5 egula de 500 a 600 rs. o alqueire. * 
VINAGRE —Yendeu-se em retalho pelos nomi- 
naes preços. 

VINHO:—Vendeu-se de Lisboa bom por 2605, 
Bordeaux a 905 a quartolla, de Cette a 2003 a pipa, 
e do Porto de 4405 a 4505 a pipa. 

EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR.— Vendeu-se no principio da sema- 
na, mascavado de 13800 n 15950, e 1,000 snecos de 
Názareth, bruto, a 18500 a arroba; depois o mascava- 
do por 15850 a 25, e algum branco de 28350 n 23400 
aarroba. 

ALGODÃO E AGUARDENTE. -—Conservam 
o preço corrente nominal. 

CAFE'.—O de Caravellas foi arrematado em 
leilão pelos proprios donos; e de dentro, segunda qua- 
lidade, vendeu-se de 55900 à 63200 a arroba. 

CACAU E COUROS. — Sem alteração. 

ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 

Caixa filial—16 9% de premio. 

Banco da Bahia—3 9% de desconto. 

Sociedade Commercio—?21 e 22 dito dito. 

Caixa Economica 18 dito dito. 

Caixa Commercial—27 dito dito. 

Caixa de Economins-—29 dito di 

Caixa Hypothecnria— 35 


ito dito. 

Reserva Mercantil--40 dito dito. 

DESCONTOS, 
— 0, 


ranspirou 1 
schelins «'tonelada. 


para Londres por 420 1. ou 40 


“SAQUES 

Tem-se feito sobre Londres à 27 1/s, Payiz 

955 rs. por 1 franco, Lisboa 98 a 100 9) de premio. 
Vi (Ext, do'«Joriml da Babia.s) 


Rio Grande 15 de outubro 
O mercado esteve muito estacionario nesta quin- 
sena, o não havendo procura de generos do dal 
rior, prejudicou ainda mais as transacções.” 
CAMBIO.— As operações para o paquete «To! 
cantinso foram muito limitadas sobre Londres , 
que regulavam 24d. Sobre o Rio de Janeiro sne- 
garam-se pequenas, quantias a 60,0 de premio. So- 
bre a Bahia tambem uma pequena quantia a 4/10 
de premio. Sobre Pariz não houveram trausacçõos 
“ Mocdn. Racional pápel Ba 8 42,010 jo. 
oeda. nacional papel 8a 10 de premio. 
AZEITE DE PORPUGAL enlórdioes 50 
barris à 47053; este aítigo tendo a declinar por 
não estarem os compradores dispostos a comp: 
mais a estas, cotações, e por estarem .sati 
as maiores necessidades, : ini 
- COUROS VACCUNS SECCOS.— As 'compras- 
jue se fizeram deste artigo foram muito resumi- 
as, sendo a de algum put cerca de 1090 con 
a 2 is, 'a libra, je pequenos lotes 
'de 200-a 210 réis, rs 7 Eu IE dr 
Com os barraqueivos de Pelotas não tem haido 
transacções, faltando compradores, j 

* DITOS SALGADOS. — Venderam-se umas par- 
tidas vindas do interior, de novilho, baixo peso, a 
110 réis achbra, e vacca 90 réis, o nl 

- Não ha por vender. 

SAL. — Vendeu-se um carregamento de Cadiz 
a 800 réis o alqueire. No mar ha muito pouca exis- 
tencia. A 1 

VINHO — Venderamise 20 pipas Catalão à 
2405 a pipae 25 barris-brancóa 2605000. 

16 DE ourunro 
CAMBIOS. — Sobre, Londres 24 d., Pariz 400 
réis, Hamburgo nominal, Rio - de Janeiro 6 0% a 
90' dias, Bahia 4 0/, Pernambuco nominal, moeda 
nacional 8 a 81). Lo RE A 

FRETES. — Rio de' Janeiro 820 réis, Bahia 
400 réis, Pernambireo 480 réis, Inglaterra 'eouros 
salgados 52 1/, 5 9% sh; Inglaterra cinza 45 ph. 


PARTE MARITIM 
Porto, 13 de novembro 19 
ENTRADAS 

O aa E, ing. Braganza, 
cap. Conolly, fazendas, a F. Chamiço, Filho & 
Silva. dk A 
As 7 m' 
«Protegido, mestro San- 
tos, encomendas, 


A, 'LISBOA.— Hinto | Felesmino, mesto Laranja, 
tas. 
HD “Idem 18 
TR RozAs PA TRA ds rnri 
a, barra : I 


Escuna nº 39 Brink Bony. anais 
Patncho nº 69 Magie. , 
O vento é N. E. (brando) e o mar bom. 


e ASé pato Mora entraram + vapor ing. oi» 
hanoyexianas, Maria, e -Hayen: o 
Ta 

PAO vi ES | 


243 dd 


AVI | 
Mean TO seio DR a 


ENTRADAS i 
10 de nov, Ein o Havre, o Aguia, do Porto. 


» 2 Eim Deal, o Bonjour, de Riga para Lis- 
on. Ê oe À 

8 +» Em Southampton, o vapor Mangerton, de 
Londres e seghiu para Lisboa.” 

9º» Em Ilfracómbe, O Glémings, de Cardi 

nrá Lisbôa. cmi t 


Em Liverpool, o vapor Braganza, do Por-' 
to—Em 9, o vapor Eranktort,de! fee 
» + Emo Clyde, o Englistimany de Sines. 
19 do out. Em Harbor Grace, 6 Balle, de Lisbo 
10'de nov. Em Deal, o Maganá Stéenhici, dé Sto- 
ekolmo para o Porto; é o Ludy Perio, de 
Sunderland para Lisboa. 
Em Milford, o Lisbon, do Clyde para Lis- 
doa, com avaria. 
20 doout.- Em'S. João da “Porra -Novay “o-Agenorir 
de Lisboa. 
gamas 
7.denov. De Cardiff, o Mmry Anny para Lisbon. 
8» De Liverpool, o Loo, para Lisboa; é o 
ET Cidade de Belem, para o Porto. 
- Do Clydo o vapor Robocen, para Lisboa: 
Re DE Drs bn 6 Plili, para Lobo o 


ER 


Rio de Janeiro 


| Entraram em Joe outubro a bavea Feliz Unido 
E o Sal, eo patacho Angrense, 


join o da ilha hds 
-da ii 'ercoira —. 20 Túgar Abreu 1.º de 
TE foto da deli Per- 
nambico m 16 a barca Nova Carolina, do Por. 
to, e o brigue Lusitano, de Montevideu — em 17 
a bntca, Nov !Tentadory do Porto, o em 18 a barta 

lo Porto. ' 

a Sabiram da 14 de utalro o brigue Cordiali- 
ado, para Lisboa, por Cabo Verde — em 17 a bar- 
ERROR nei O pe ENS fo 
e 6 barricas com''café, 80 caixas, 28 barricas e 1 
feicho com asssucar, 8 saccos com artoz; 1 pipa e 
7, gurrafões com aguardente, 16 barricas | com ta-, 


Lisboa! em13 a barcnsS. 


tivo, para Buenos-Ayres — em 22.0 brigue Eustá- 
quia, para Lisboa, com 87 sncens e 4 Darricas com 
café, 58 caixas, 56 barricas e 100 sacos com assu- 
ear, 40: saccos e 2 barricas com farinha, 41 bar- 
ricas com goma, 10 ditas com polvilho, 80 cous- 
soeiras de pau olco, 72 ditas de jucarandá e 15 
assageiros — em 23 o patacho Parto para Pernam- 
Pics oi 2 o brigue Nossa Senhora da Concei- 
ção, para a Bahia. nt 


Bahia 

Entraram n'este porto, em 12 de outubro, a 
barca Figueirense, procedente de Lisboa e a galera 
Vasco da Gama, do Rio de Janeiro—em 28, a bar- 
ca Alexandre Herculano, de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 14, a barca dinam. 
Wilhelmine, para Lisboa, com café—em 20, o pa- 
tacho Cle, para Lisboa, com assucar e mais gene- 
ros—em 21, a galera Vasco da Gama, para Cabo 
Verde, em lastro—em 22, o brigue Nova Amisade, 
para Lisboa, com varios generos—em 28, o brigué 
ing. Byron, para Lisboa, com café, 

Em 27 d'outubro achavam-se fundeados os se- 
guintes navios portuguezes: — barcas Figueirense, 
Minerva, brigues Minerva, Athenas, e Priumphante, 
patacho Rapido e cuter Paquete do Porto-Novo. 

a Rio Grande do Sul 

Sahiu d'este porto, em 3 d'outubro, o patacho 

Marcial, para Monteyideu. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


Acham-se impressas a 1.3, 24, e 32 folhas do 
6º volume, 34 parte: preço 20 réis cada uma. 


RESPOSTAS 


CONCISAS, E FAMILIARES ÁS 
OBJECÇÕS MAIS VULGARES 
CONTRA A RELIGIÃO 


POR MGR. L. 6. DE SÉGUR 
TRAD. DO FRANCEZ DA 57.* EDIÇÃO ! 
Preço 200 réis 


ENDE-SE na livraria de Jacintho A.'P. da 
W Silva, rúa do Almada n.º 134, (3595) 


ANUNCIOS 


Aos gnrs, annunciantes 


M virtude: de contracto celebrado entre 

as respectivas emprezas, os snrs. an- 
munciantes que quizerem reproduzir no novo 
jornal de Lisboa, a «Gazeta de! Portugal», 
os annuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Portop, pagarão pela inserção 
waquelle jornal só ametade .do prego que 
meste houverem pago. 


Sociedade Commercial 


dh 


Esperançosa 
Qenrroy Os seguintes bilhetes da Iote- 
ria; à saber: ) 

Tres meios bilhetes de côr amarella n.ºs 
640, 1364 e 2116 e uma cautella n.º 1323, 
dous meios ditos côr roxa n.º 5740 e 5744, 
tres meios ditos côr preta n.º 2553, 4503 e 
3862 0 uma cautela -n:? 4604, cuja ex- 
tracção se verificará dimanhã em Eisboa. 

Porto, 47. de noyembro-de 1862. 

y da 1) 
rd 


“Alvicaras 


ontem perderam-se dous vales de co- 


bre de moeda cada um, assignados 
por Ricardo Soares Duarte. Estão dadas 
as providencias para não serem pagos á 
pessoa que os apresento, e roga-se a quem 
os achasse o favor de os entregar -na Fei- 


ra de S. Bento n.º 30 e 92. 
US Conceição, «com loja de modista 

na rva de S. Bento da Victoria n.º 
78, 1:º andar, faz toda a qualidade deibra 
de senhora, pelo preço mais rasoavel 'pos- 


(3629) 


sivel. (3628) 
UEM quizer comprar uma, pro- 
priedade “sita em Villar do 


Paraizo, proxima á igreja ,- que 
se compõe de casa, loja, jardim, ramadas, 
pomar e agua, falle no escriptario do la- 
bellião Megre, rua dos, Caldeireiros. ê 
4 pis (3627) 


Machina para, fiação 
ENDE-SE um intreito de duas; cabe- 
sas, com tres descargas para Bla de 

algodão em cada cabeça ! 

“ Author J. Kelhéring 

chester. ia y 


Ucoltatineho fam 


| Podesse vêr na travessa da” Nazaréih 
n.º 21 (proximo & Calçada do M êm 
Lisboa. ! 631) 


eira 


if 


COKE 


E" a rua dos Inglezes n.º 73, 1 an- 
Sa due, ha para vender 


Carvão de gaz inglo 


de superior 


qualidade , proprio para-to- 
sinha. 1 ! 


(3566) 
Quer uia comprar uma casa 
na tua de Traz n.º 907 a 211 
a do Bellomonte, casa n.º 20 
k do o (g2Bb) 
WENDEM-SE duas propriedades 
+ 8. quesecompoem de dous anda- 
res para a frento da tua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 
melhor local da rua, tem água de bica que 
é ellevada até ao último andar. Os titulos 
dollas- acham-se em poder do snt. José 
reirá da Fonseca, rua de Santo JId 
163, que está nuthorisado á sua y 


UINTA Nova da' Tilheira, sita no mes- 
“mo lugar da Tilheira, freghozia de 
Villar de Paraizo, concelho | o, Villa Nova 
de Gaya, la qual se compõo ie casas 'so- 
bradadas e terreas,-aidos, quinteiro, eira 
de pedra, Sir io Am la- 
vradia, arvores de frucia; mattô e pinhal. 
E" proxima'ao osthidão de ferro; quem a 
pretender comprar fallo na rua E 
Borges n.º 21, 4.º andar, ou: em: Vala- 
idares com Antonio Monteiro dos Santos: 


joca, 2 cases com doce, 84 tnboas de pau oleo, 


Be coussoeiras de jacarandá, 654 couros sectos ; é 


Com assucar e dó passageiros — em 190 brigue 


para Lisboa 6) saccas com café o 168 er Pi 


Nogueira. j ante gts day 208 
*0 casoiro da: mesma se Promiplificá a 


mostral-a, (3152) 


1 


E“ harmonia com as deliberações toma- 
à das pela commissão da camara dos snrs. 
deputados para promover uma subscripção 
nacional para se levantar um monumento 
á memoria do fallecido deputado José Es- 
tevão Coelho de Magalhães, foi expedida 
uma circular a todos os membros da ca- 
mara electiva, convidando-os a abrir em 
seus respectivos circulos a mencionada subs- 
eripção e a conserval-a aberta até ao dia 31 
do proximo mez de dezembro. 

Como, porém, alguns dos snrs. depu- 
tados poderão deixar de recebel-a em vir- 
tude de se acharem fóra de suas casas, de 
extravio ou de se ignorar o sitio onde actual- 
mente residem, a commissão roga aos snrs. 
deputados, que não tenham tido conheci- 
mento da refsrida circular, o favor de Lo- 
marem o presente aviso como um convite 
a prestarem á commissão os seus valiosos 
ausxilios. 

Lisboa, 13 de novembro de 1862. 

O secretario da comissão, 
Claudio José Nunes. 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSE" GONÇALVES PARADA 


Administrador da massa convida todos 

os snrs. credores a reunirem-se no tri- 
bunal do Commercio, pelas 142 horas do 
dia 149 do corrente, designado pelo snr. 
juiz commissario, para deliberarem se que- 
rem que se faça entrega ou abandono, 
au snr, Eduardo Moser, de 26 e meia pi- 
pasou quartollas com aguardente, existen- 
tes na alfandega e cujos conhecimentos 
existem em sei poder em garantia é pe- 
nhor da quantia de 1:3338500 réis, que 
diz ter-lhe ficado a dever o fallido, ou se 
querem que se questione para a entrega 
ou substiluição dos conhecimentos. 

O administrador roga a comparencia 
de todos os snrs. credores, por si ou por 
procurador, visto que d'esta deliberação 
depende o completar-se a liquidação da 
massa. 

O sollicifador — C. F. P, Felgueiras. 


(3463) 


FALLENCIA 


DE JOSE ANTONIO DE MATTOS GUIMARÃES 


os curadores fiscaes provisorios, convi- 
dam todos os snrs. credores a reuni- 
rem-se no tribunal do Commercio, pelas 
42 horas do dia 12 de dezembro proxi- 
mo designado pelo snr. juiz commissario 
para a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legnes. 
O sollicitador — C.F. P. Felgueiras. 
(3543) 


FALLENCIA 


DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 


Nº dia 24 do corrento novembro, pelo 


meio dia, na casa do tribunal do Com- 


mercio,.se ha-de proceder á arrematação, 


com abatimento da 5.º parte, de uma quin- 
ta sita no Pego Escuro, freguezia de Sun- 


to Adrião, comarca de Armomar, que se 
compõe de casas, terras de vinho, arvo- 


res de fructo e mais pertenças, tudo per- 


tencente á dita massa fallida de que é es- 
“crivão Pacheco. (3558) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


IM o dia 20/e seguintes do corrente mez, 


pelas 11 horas da manhã, no caes dal 


estiva da alfandega d'esta cidade, perante 
o meretissimo director da mesma, se ha-de 
proceder á arrematação dos seguintes obje- 
clos : 

Vellame, massame, metal velho, cor- 
rentes, ancoras, vergas e mais objectos per- 
tencentes aos salyados do naufragio da bar- 
ca americana «Addison Child». 

paleta do Porto, 15 de novembro de 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(3597) 


M o dia 27 do corrente mez de no- 

vembro, pelas 10 horas da manhã, 
na rua da Ferraria n.º 102, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de moveis novos e 
usados, folhas de mogno, couçoeiras de 
peu preto, oleo e mogno, roupas e mui- 
tos outros objectos pertencentes ao casal 
do fallecido marceneiro Antonio Pinto, cuja 
arrematação se faz pelo inventario de que 
é escrivão Lessa, morador no largo da 
Trindade. (3609) 


ELO cartorio do escrivão do Tribunal 
da Relação abaixo assignado correm 
30 dias a chamar o appellante Henrique 
José da Costa, para dentro d'elles prepa- 
rar as duas appellações de acção e recon- 
venção, vindas de Ribeira de Pena, em que 
é appellado Bernardo José Machado, sob 
pena de se julgarem desertos e não se- 
guidas. 1 
Porto, 17 de novembro de 1862. 
O escrivão, 

Antonio Joaquim de Moraes Sarmento. 
(3618) 


ESDE 6 do corrente mez de novembro, 

pelo cartorio do escrivão do Tribu- 
nal do Commercio, Pacheco, correm edi- 
tos de 60 dies a citar Manoel José Dias 
da Costa e José Dias da Costa, d'esta ci- 
dade, e ora ausentes em parte incerta para 
o ultramar, para que findos os editos e 
na 1.º audiencia do expediente do mes- 
mo tribunal, aonde se fazem nos dias se- 
gundas e quintas-feiras, pelas 10 horas 
da manhã, ou nos immediatos, serdo fe- 
riados, venham fallar á execução de sea- 
tença commercial, proposta por Serafim An 
tonio de Oliveira Basto, d'esta dita cida- 
de, contra os ditos ausentes, José da Sil- 
va Coelho Leal e outros, em que lhe pede 
a remissão do penhor de 3 acções do Ban- 
co Commercial do Porto, pagando-lhe a 
quantia de 1:4558273 réis de proprio, ju- 
ros e custas, no praso de 8 dias, com a 
pena de se pracearam as mesmas acções 
e de se proseguir pela diferença, haven- 
do-a, e a todos os seus termos até final 
execução, com a pena da lei no caso de 
revelia. (3598) 


Tubos bifumenisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, etc. 


ES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
"aos de ferro em durabilidade e barateza, 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto, 
(1682) 


Nº dia 7 do proximo dezembro 
Es arremata-se a casa de sobra- 
do nº 41, sita na rua Bella, em 

S. João da Foz. 
Tem bom quintal e boas vistas para o 
Passeio Alegre: tracta-se na mesma. Esta 


(3619) 


NTONIO Pinto Xavier annuncia que seu 
filho Antonio Pinto, menor de 12 an- 
nos, gonjunctamente com Joaquim Nogueira, 
igualmente menor de 142 annos, filho de 
Maria Roza, todos da rua dos Martyres da 
Liberdade, acharam no dia 14 do corren-|. 
te, pelas 12 horas do dia, em um buraco 


Quem tiver de raclamar o queira fazer 
perante a mesma administração, dentro do 


vendatarios dos bens pertencentes ao vinculo 
denominado dos Guedes, de que fôra admi- 
nistrador seu primo Antonio de Meirelles 
Guedes, da freguezia de Valpédre, na comar- 
ca de Penafiel, de que por accordão do Tri- 
bunal da IRelação d'esta cidade, fôra jul- 
gada mulla u abolição que do dito vinculo 
fizera aquelle administrador, hoje fallecido, 
perante oxjuizo de direito d'aquella comar- 


será conforme a seguinte 


Mala- posta entre o 
Porto e Amarante 


'ANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 
publico que, tendo arrematado a con- 


arrematação é voluntaria. duceção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 


O serviço e us preços dos passageiros 


TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 


| E] 1 icão, d” . Preço ron 
lo muro da rua da Conceição, d'esta Ci-| msrações - CupgaDAs E PARTIDAS caDA 
dade, a quantia de 838750 réis, sendo de- PASSAGEIRO 
zoito libras e meia em ouro e 500 réis | Vallongo Te meia horas da tarde 5500 
em prata, que tudo se acha na adminis- | Balthar 9 horas da noute 5800 
tração do 2.º bairro d'esta mesma cidade, | Paredes 10 horas da noute 13000 

E Penafiel 10 e meinhorasdanoute 15200 
para ser entregue a quem se mostrar COM |Roçadas horas dancats 15500 
direito de receber este dinheiro, 6 para (Tres Cancellas 13, horas damanhã 25000 
se proceder na conformidade das leis. Amarante 23), horas da manhã 23250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 horas da noute 4250 

praso do raro Pinto Xavi Regadas 12 horas da noute 8750 
nionio Punto, Agoier. Penafiel 13/, horas da manhã 15050 

(3605) Paredes 2 o meia horas damanhã 15250 

7 - althau 33), horas da manhã 1845 

NTONIO Bernardo de Brito e Cunha, Valongo dal horas da manh 157%0 
esta cidade, previncos foreiros ou ar-| Porto 6e meia horas da manhã 25250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 


Amarante ás 9 e meia da noute. 


A cada passageiro é permittido bagagem 


gratuita até 8 kilogrammas. 


Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 


dos Vuluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 


(8494) 


ca, e o annunciante julgado successor le- 
gitimo e immedrato da mesmo vinculo ; pelo 
que só ao anmunciante compete receber to- 
das as rendas delle, bem como pugnar pela 
sua integridade e oppôr-se a qualquer alie- 
nação que alguem queira fazer dos bens ou 
fóros a elle pertencentes. (3586) 


RECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver nestas 
circumstancias falle na rua"de Entre Pa- 
redes n.º 80, (3208) 


UU” caixeiro, habilitado para balcão, escri- 
ptorio ou cobranças, deseja arrumar-, 
se numa primeira casa: a quem convier 
póde dirigir-se ao largo dos Martyres da 
Patria n.º 31 e 33, 

Afiança-se, sendo necessario. 


(3601), 
U” individuo com habilitações e prá- 


O dia 21 d'este 
mez principiará 

mà correr da Praça 
a de D. Pedro para a 


Villa da Feira, nas segundas e sextas-foi- 
ras, ao meio dia, um carro, e voltará da 
villa para o Porto ás terças e sabbados, ás 
7 horas da manhã. 


Rua do Laranjal n.º 188. 
(3617) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR * 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


(3283) 
LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 


Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 


tica deseja arrumar-se n'um escripto- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com- 
mercial, 
Propostas com as iniciaes A. K. S., 
no escriptorio deste jornal. 
(2374) , 


GC. F, Gerstlacher 


Mou o seu escriptorio e deposito de 
productos chimicos para a rua dos, 
Caldeireiros nº 43. 


RANCISCO Gomes da Fonseca mudou o! 


(2041) 
TRESPASSE 


E É 
RESPASSA-SE o armazem de vinhos com 
todos, os seus utensilios, sito na rua 


dos Martyres da Liberdade n.º 207. Tra- 
cta-se no mesmo com Bernardo Teixeira da 
Fonseca. : Ê 


(3578) 


LUGA-SE desde o 1.º de 
janeiro em diante o ar- 


|mazem pura vinhos, da lotação de 200 e 
(3620) | tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 


Livreiro e typographia p 


e Gaya. , E 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal, 


(3321) 


seu estabelecimento de livreiro o typo-. 
graphia da rua do Almada para o Bom- 
jardio n.º 72, em frente da rua do Sá da 
Bandeira, o que faz sciente aos seus ami- 
gos e freguezes. (3602) 


'COGNAG 


D' primeira qualidade da Companhia Vi- 
ticole de Cognac, em caixas de uma 
duzia, por preços commodos, 

; Cada garrafa tem o bilhete da com- 
panhia e as capsulas teem o nome dos 
agentes 


OSBORN «& C." 
OPORTO 


Rua dos Fogueteiros n.º 19 ou rua dos 
Inglezes n.º 23. (3622) 


AVIS 


Me Joseph Buisson & 0.º rue 


France les seuls agents de notre 
journal pour les annonces fran- 
caises. 


— INSCRIPÇÕES | 
Na Feira de S. Bento n. 25 


vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se é vendem-se ae: 


ções dos bancos. 


(610) 


M. GALIANO 


Rua de Santo Antonion." 54€e 56 
PABIIGIPA ós suas numerosas freguezas e 


mais pessoas que continúa a ter um lin- 


do sortimento de chapéus de seda e velludo 
e palha de Italia, para senhoras e meninas, 
assim como capas e paletots da ultima moda. 


Receben de Pariz flores, fitas, guarnições, 


du Temple 9H à Paris sont CN panos para capas o vestidos e glacés pretos, 


tudo por preços commodos. 


(3589) 

ROSI, inglezes muilo 
bons de ouro e prata. 

Vendem-se nas Congostas n.º 38. 


(2771) 


XAROPE TONICO 


DE QUINA E 


da Escóla de pharmacia de Pa 


Ha muito 


edicos descjavão ardentemente a reuni 
maiores esforços, 


m a sciencia medica, nem os quimi 


forças e da saude alterada ou perdida. 
norrhelas, faltas de menstruação, dóres d'estomago, fastit 
moleftias syphiliticas, 


o medicamento mais em voga, substituindo, por assim d 
O prospecto encerra numerosos certificados de muitos 


tituinte da economia animal, indispensavel is pessõas q 
epidemias, 

Acha-so á venda no deposito 
Porto, na pharmacia do Sir m 
Brazil e de Portugal, 


el-José de 5: 


Preparado por GRIMAULT e C!, pharmaceuticos de S. A, 1. o Principe Napoleão, laureados 


Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volime uma forma agradavel e um gosto delicioso. 
graças porém à perseverança humana achão-se hoje associadas estas duas poderosas subslancias, a quina, 
o tonio, restaurador por exceliencia, 0 ferro, à baze de nosso sangue, € conseguintemente o reparador dus 

As molestias contra as quaes o Xarope tonico regencrador se tem mostrado muito eficaz sho: as ame- 
truações dificeis, o lymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 


Mia apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro fol applicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da saude por excellencia, 


eral, em Paris, na pharmacia Grimautt e Cs, rua de la Fe 
za-Fervelra, é bem assim nas principacs pharm 


REGENERADOR. 


DE FERRO 


ris, rua de la Feuillade, 7. 


jão destes dous medicamentos, e todavia, apezar dos 


cos os mais distinctos o poderão consegulr até aqui; 


o, digestões penosas e tardlas, flôres brancas, mens- 


lizer, os medicamentos ferriginosos conhecidos. 
membros da Academia de Medicina c pr 


o recons- 
ue habitão os paíres quentes, como preservativo das 
lnde, 7; no 
ciss do 


DE 


Rua de Santo Antonio 


ARMAZEM DE PIANOS 


 LAMBERTINI, FILHO & C 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS DE HERZ 


nº 24, 1º andar 


Pi conhecimento publico annunciamos quo do dia: 29 de setembro deste anno 
por diante temos o nosso estabelecimento na rua do Almada, antiga rua das Hor- 
tas, n.º 200, 202 e 204, « por objectos de negocios temos precisão de retirar-mos 
d'esta cidade. Deixamos, portanto, como nosso representante o snr, Juão Pinto Cor- 
rêa, pois o julgamos perfeitamente habilitado para este encargo, como constructor 
premiado na Exposição Industriul d'esta cidade, no anno de 1861, 


(2932) 


Estabelecimento de moveis 

RANCISCO da Silva e Severino da Sil- 

va, associados sob a firma de Fran- 
cisco da Silva & C.º, fazem publico que, 
achando-se completamente reprrados os 
estragos que sofirera o seu predio sito na 
rua de Santa Catharina n.º 179, aonde li- 
nham 0] seu acreditado e antigo estabele- 
cimento de moveis, com o incendio que 
n'elle se ateára, em setembro do'anno pas- 
sado, continuam a ter no mesmo seu pre- 
dio esse seu estabelecimento de moveis, 
tão bem montado e sortido como antes. 
Igualmente teem n'elle madeiras do cas- 
tanho e tambem do Brazil, como mogno, 
oleo, vinhatico e outras qualidades, que 
tudo vendem por preços modicos. 


(3409) 


AGUARDENTE 


E. 41, na qualidade de agente dos snrs. 
gleza que toma ordens e vende aguar- 


to baixos e offerece grandes vantagens a 
quem lhe confiar as suas ordens. 
: (3568) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 


vende-se no escriptorio de F. Gha- 


Alfandega n.º 4. 


(1333) 


A. Kopke, na rua da Reboleira n.º 


Menzies Bernard & Craix, previne todos os 
senhores compradores de aguardente in- 


dente dos ditos fabricantes por preços mui- 


Primeira qualidade garantida: 


mico, Filho & Silva, ferreiro da 


VENDA DE AGUA 


Quer pretender comprar uma ou mais 
pennas de agua que conta de bica em 
parte da rua da Torrinha e suas immedia- 
ções falle em Cedofeita n.º 319. (3588) 


Deposito de pozzolana: 


PR SURIGO. Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169; tem poz- 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
clo: vende por preço rasoaveis. 


(4152 
VENDE-SE uma propriedade de 

casas, que se acha em muito 
bom estado, com grande quintal e 
abundancia de agua, sita na rua do Prin- 
cipe com os n.º 90, 88 e 86, assim como 
um quintal, que tem o n.º 84, eque se com- 
põe de tres chãos, à frente da mesma rua. 
Quem pretender dirija-se á rua do Pinheiro 
n.º 12, ao sollicitador João de Castro Gui. 
marães. 

Podem ver-se das 3 ás 4 horas da tarde. 


ATTENÇÃO 
ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


EM uma variada 
collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios uma lin- 
ki da colleeção de ca- 
EA POEDE melias japonicas e 
muitas ainda novas, tangerineiras de Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeiros, que vende com o maior de- 
sengano possivel. (3314) 
A rua das Congostas 
À n.º 38 vendem-se 
l | fogões de sala e fren- 
J tes de marmore para os 
(1821) 
VENDE uma morada de 
casas de dous andares, 
ta na rna da Boa Vista com o n.º 71; 
quem a pretender falle na mesma rua 


mesmos. 


(8621) 


n.º 183. (3259) 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS AR 


COMPANHIA GERAL 


*“PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 


Velas de spermacete 
mineral 


las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 


reiro da Alfandega n.º 4. 


DEPOSITO 


DE 


(1385) 


RUA DE BELLOMONTE N.º 39 


gumas machinas proprias da nossa la- 
voura e da presente estação, e Dem assim 
outras para diferentes industrias, do que 
se previno as pessoas que as hão pedido 
e as que quizerem vêr antes de serem en- 
tregues, como sejam : 

Debulhadores de milho, força de bra- 
ço, de cinco diferentes modêlos, todos ap- 
provados. 

Limpadores de grão, força de braço, 
de uma e duas manivellas. a 
Semeadores mechanicos, de difleren- 
tes systemas, com grande aproveitamento 
de semente e lerreno, ) 5 

Machinas de fazer manteiga e queijo, 
para differentes quantidades e com lher- 
Meira osmose “aa 

Anneis para Lour 
e Machinas de moer tintas, de simples 
manivella e com roda de força, para pin- 
tores ou linturarias, 

Além d'estes objectos existem n'este 
estabelecimento outros, recentemente che- 
gados, como sejam: 

Corta-palhos de novo modêlo e mui- 
to melhorados a todos os que tem havido. 

Traçadores de grão para cavalgaduras. 

Machinas de costura para alfaiates do 
author americano Grover. 

Bombas de aspiração, ditas de ele- 
vação, de systemas muito variados, se- 
gundo as quantidades de agua que cada 
um necessita e o local onde as quer col- 
locadas ; dão-se todas as explicações ne- 
cessarias a fim de que possam ser collo- 
cadas e concertiadas na independencia de 
opersrios babilitados, quando não os ha- 
jam, custam de 88000 réis para cima, 

Relogios de Dufeis e de parede, regu- 
lados e garantidos, caixas de mogno e ma- 
chinas de metal, de mollas ou pezos, de 
48500 réis para cima, 

Balanças romanas de balcão e para ar- 
mazens, pesando dous a tres mil arrateis 
ou pesando em kilogrammas. 

Chaves francezas do caminho de ferro. 

Machinas de picar carno para solpicões 
e ditas de os encher. 

Machinas de debulhar maçães para os 
fabricantes de cidro. 

Espermacete puro para droguistas. 

Chá preto e verde do mais superfino a 
18600 réis. 

Eixos para rebollos de fabricas. 

Verrumas para enterrar esteios e plan- 
tar arvores. 

Machinas de lavar roupas nos hospitaes. 

Machados de mattas e outros mais pe- 
quenos de muito ulil serviço. 

Estojos e outros instrumentos de horli- 
cultura e de jardinagem, como sejam : 

Tesouras de cortar galhos, flores, bu- 
cho, de enxertia, fouces grandes e peque- 
nas, machadinhas, colheres de aço, enchi- 
nhos de dentes, ditos para limpar ruas de 
jardins, colhedores de fructa, serras, cani- 
vetes de enxertia, ete. ad 

Vermifugo americano contra bichas. 

Guaraná do Pará. 

No mesmo escriptorio se mostram de- 
senhos de machinas modernas pelas quaes 
se poderão encommendar, entro elias se 
recommenda á industria vinhateira, as no- 
vas imprensas de alavança para espremer 
o bagaço dovinho, podende um só homem 
exercer a força de 200 mil arrateis, cujas 
imprensas não 'oceupam mais que um até 
dous metros quadrados ; esta pressão não 
deixa liquido algum no residuo. 

Compram-se brilhantes, diamantes, cs- 
mervaldas a pezo ou em obra antigas, e bem 
assim qualquer obra de prata ou ouro de 
bonito gosto e antigo. 

(3337) 


Deposito de sabão igual ao 
hespanhol 
DA FABRICA DEB. C. &C.º, EM AMARANTE 


A HAE estabelecido no Porto, rua do 
Almada n.º 457 e 159, aonde se ven- 
de por junto e q retalho, por preços com- 


etica 


modos. (3506) 


PpRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 


se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, Ler- 


Machinas agricolas e industriaes, 


NºESTt deposito acabam de receber-se al- 


PREÇO DAS 


» Santi 


Da barra do Porto nos dias d de cada mez | 
» Vera 


: 
Liverpool 
af O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
pm 
- Dixá sabbado 22 do-no- 
vembro, 

s F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ixigir quem quizer carregar on ir 
ke passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

(8614) 


Londres 


O vapor—BILBAO=, 
commandante P. Mo-| 
nasterio, espera-se pa- 
ra sahir com muita bre- 
vidnde. 


1 


Agentes A: Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
3. (8604) 


| Para Forte de França 


CORRESPONDENCIA 


com A 


COMPANHIA GERAL 
TRANSATLANTICA 


ENTRE 


Forte de França, Santiago de Cuba, Vera Cruz, - Saint -Nazaire, 
Vigo, Porto, Lishoa, Cadiz, Gibráltar e Malaga 


PASSAGENS 


14 CAMARA. 24 CAMARA CONVEL 
COM COMER + COM COMER SEM COMER 


Para Lisbon 78600 45750 25000 
Dist dai das 20 dada da | Cut abáoso doido. 24100 

» Malnga... 285350 185900 93000 
Da barra do Portonosdins 6 decadamez| ii A 


Camarotesde Camarotesde Passagensde 


2 passageiros 4 passageiros prôa 
1788200 - 1485200 948500 

ago de Cuba, 1975300 1735200 1134000 

Cruz...... 2248100 8015000 1225300 


Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os 
E AGENTES NO PORTO 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é € My 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


(829) , 


: 
- Caminha 
- O hiate— ESTRELLA DE CAMI- 
NHA, — snhe brevement 


7 Drevidado: quem quizer carregar dir 
TES ju-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
à. Muro n.º 159 e 160, 


Londres 


A escuna ingleza — ADMIRAL 
NELSON, — capitão Stniner, saho 
impreterivelmente até no din 15 do 
corrente mez. 
Os smrs. carregadores dos vinhos terão a 
bondado de os inandarem para bordo, 
(8493) 


Belfast & Glasgow 


A escuna ingleza — DÓRIA, — capi- 
(tão Willium M. Bride, sahe até o 
LA fSS fim do corrente, 

(8294) 


Bristol & Gloster 


A cecuna ingleza — WILLIAM ED- 
WARD, — capitão David Jones, es- 
poraxe nqui todos os dias para sa- 

ir com brevidade, 


Londres 


O brigue anglez'— CADMUS, — 
capitão Joseph Roberts, sahe com mui- 
ta brevidade. 

18561) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Barcellona 
O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
“tão José Pedro de Faria. 

Para o resto da carga tracta-se 
com C, Rodrigues Batalha, ou com 
os despachantes Gomes, Lima & (., em Cima do 


Muro n.º 155, (8384) 


(8295) 


Lisboa 


O hinte — D. ANTONIA — sabirá com 
toda n brevidade: quem quizer earre- 

se à Antonio Gonçalves No- 
g ou a Daniel & Irmão, em Cima 
ne 159 a 160, 


(8591) 


O hinte— SS. JQÃO BAPTISTA — 
sahirá com brevidade : quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se aos des- 
Ética pachantes Gomes, Lima & Ce, em 
Cima do Muro n.º 155. (8623) 


Lisboa | 


O hiate — LOUREIRO 1.º — sabirá 
brevemente : quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes| 
Gomes, Lima & C.2, em Cima do Muro 
(8626) 


nega 
Figueira 

O Jiate — LANCEIRO — sahirá com 

- brevidade : -quem -no mesmo. qnizer 
carregar dirija-se aos despachantes 

Gomes, Lima & C., em Cima E Muro 


aço) |! 


(8592) 
: : 
Rio de Janeiro 
A barca — FORMOSA — capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sahe brove- 

mente. 

Para carga e passageiros tracta- 
so com Manoel José Monteiro Braga, run das Oli- 
veiras n.º 46. (8544) 

: : 

Rio de Janeiro 
A galera — NOVA FAMA — sahirá 
no dia 20 do corrente, por se achar 
quasi carregada, se o tempo e a bar- 
va derem lugar. 

Este navio torna-se recommendavel nos snrs, 
passageiros por sua grande capacidade o excellen- 
tes commodos que oferece, tendo inclusivamento 
camarotes para os de prôn. (oba 

Roga-se úquelles snrs. que quizerem tomar 
passagem a bordo do mesmo barco; o façam até o 
dia 18 0 nos que já teem passagem tomada cu- 
treguem até o mesmo dia seus passaportes no es- 
criptorio dos caixas Sonres, Irmão, run do Almada 
n.º 165, 

Precisa-se de um sn, cirurgião. 


(ais) 


sabir com muitn brevidade, 
Tem excellentes commodos para 
passageiros. — 
Para os mesmos e carga tractn-se com Cns- 
tro Silva & Filho, run dos Inglezes n.º 68 e 70. 
(9482) 


se, capitão Peixoto Reis, vai sir 
to e passageiros, para o ga tem excellentes com- 
(3047) 
Bahia 
N 
E 
» quasi o carregamento prompto. 


: E 

Rio de Janeiro 

A barca — FARIA 1.º, — de Ltclas- 

gb com muita brevidade por ter tres 

partes da carga prompta; paro res- 

modos, tractn-se com José Antonio Faria, nn run 

das Congostas n.º 46, ou na ma do Bomfim n.º 
457. 

A barca portugueia — BAHIANA, — 

enpitão José dos Santos Lessa Junivr, 

Para, carga e passageiros, tendo para estes 

excelentes commodos, tracta-se com Joaquim Lou- 


vai sair com toda. brevidado por ter 
renço Alves, rua do Reboleira nº 19. 
(3508). 


ESPECTACGULOS 


3.º feira 18 de novembro 
S. JOÃO. — Epreza nacional. — A comedia 
drama em 3 actos — AS JÓIAS DE FAMILIA. — 
A poesia recitada pelo actor Rozns — AVE CEZAR, 
Esta poesia será distribuida pela plateia e camaro- 
tes. — A's 7 o meia horas. 


4.º feira 19 denovembro 
S. JOÃO. — Empreza lyrica subsidiada. — 84 
récita de assignatura do 1.º mez. — À operaem 
3 actos —UM BAILE DE MASCARAS. — A's 7 
e mein horas. r 
N. B. Na 9%ou 102 récita irá á scena a opera 
— D. PASCOAL. 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


